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PORTO 4 DE JANEIRO 
As61 


O amo de 1861 principiou mal e acabon 
tristemente para a cidade do Porto. Foi auno 
aziago, no qual o pesar sobrepujou o prazer 
e as perdas se avantajaram aos lucros. Ve- 
rificou-se n'elle o rifão popular que maldiz os 
actos importantes da vida começados á terça- 


ira. 

O anno de 1860 havia terminado, ofiere- 
cendo o quadro assustador de uma das mais 
extraordinarias enchentes do rio Douro que 
a geração actual tem presenciado. O comêço 
do anno proximamente findo apresentou a con- 
tinuação de scenas aflictivas com que a cheia 
ameaçava a vida e a fazenda dos portuenses. 

As companhias de seguros no Porto vi— 
ram começar o anno debaixo da mais desagra- 
davel impressão. Foram a não pequena som- 
maos prejuizos que sofreram, apesar de com- 
posições amigaveis e de não terem sido recla- 
mados alguns prejuizos. -. 

Todavia, os portuenses não se esquece- 
ram da desgraça dos outros. O Douro ob- 
teve uma subscripção para acudir à pênuria 
em que a enchente do rio deixou muitos dos 
pequenos, lavradores mais necessitados, As 
circumstancias da praça estorvaram que a 
subscripção fosse a maior cifra. | 1 

Mas o espirito laborioso e emprehende- 
dor da gente do Porto não se deixou ador- 
mecer. Companhia Nova Utilidade Publica, 
foi organisada nos comêços do anno. Os ca- 
pitalistas do Porto deram mais uma prova de 
que os seus capitaes estão sempre prómptos 
a ajudar os oramentos publicos, quando 
por parte dos governos se emprega bôa von- 
tade e se ofierecem as precisas seguranças. 

Logo depois appareceu o pensamento da 
de mais dous Bancos , onde o com— 
mercio, a industria e as emprezas de utili- 
dade publica pudéssem encontrar capitaes. 
É tal o credito que os estabelecimentos ban- 
carios do Porto teem grangeado, que os dous 
Bancos encontraram desde logo os necessarios 
subscriptores. Depois a prudencia aconselhou 
a fusão dos dous em um só estabelecimento. 
O dedo da fatalidade do anno veio pesar so- 
bre esta tão proveitosa organisação. Só será 
permittido ao anno corrente realisal-a. 

Dous pensamentos appareceram ainda para 
bem dos interesses materiaes da cidade. A 
Sociedade do Palacio de Crystal levantou-se 
ahi para attestar as ideias civilisadoras dos fi- 
lhos do Porto. Ficou no comêço a realisação 
de fão maguifica ideia, a qual, se não pôde 
merecer no anno findo as sympathias dos nos- 
sos irmãos no Brazil, pelo procedimento ha- 
vido em relação ao desacreditado consul por- 
tuguez no Rio de Janeiro, é de esperar que 
no anno que principia encontre o generoso 
auxilio dos portuguezes no imperio. 

O outro pensamento foi o de estabelecer 
os planos inclinados no rio Douro. Este pro- 
jecto ficou pendente na secretaria respectiva, 
e éelle de tão reconhecida utilidade, são taes 
as vantagens que offerece ao commercio ma- 
ritimo, que a sua realisação será indubitavel. 

O maior acontecimento que se deu no 
Porto no anno de 1861, e que d'este anno 
deixará nomeada foi a Exposição Industrial. 
O Porto ostentou na Bolsa os recursos do 
trabalho dos primeiros estabelecimentos fa- 
bris da nação portugueza. Ainda a nação vi- 
sinha veio tornar mais recommendavel a fune- 
ção artistica, apresentando os apurados pro- 
ductos da mão de obra da laboriosa Barcel- 
lona. 

A Exposição pelo que significava, era já 
de per si um acto que levantava padrão na 
historia do trabalho nacional, mas esse pa- 
drão erguendo-se para commemorar ao mes- 
mo tempo a visita do Senhor D. Pedro V 
e do Senhor Infante D. João, revestiu o acto 
da mais subida importancia na historia do 
Porto. 

De um grande prazer a uma grande dôr 
só medearam pouco mais de dous mezes. As 
ovações converteram-se em soffrimentos, os 
vivas em choros, e o enthusiasmo das asso- 
ciações do trabalho e de todos os portuenstf& 
em sufiragios a Deos. Morreu o Senhor D. 
Pedro V e morreram os Senhores Infantes D. 
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Eram mais de longe a longe as visitas 
de Duarte ás casas dos cavalheiros, que o 
denominavam primo. O primo Forjaz conti- 
nuaya a ser o suspirado e o bem-vindo. Eram 
a primor especialmente agasalhados os seus 
cavallos na estrebaria, e a elle concedida 
cadeira no melhor local da banca verde. 

Durante a auzencia d'elle, sentiram-se 
prejuizos na confraria; e alguns dos soci 
prejudicados já começavam a duvidar da le- 
gitimidade do seu parentesco com o parceiro 
arredio. 

De dias a dias, reapparecia Duarte, e 
algumas vezes em hora tão fortunosa para 
81, que os confrades sofriam graves perda: 
“Tão infallivel, porém, era a volta e a des 

fortuna de Duarte no dia immediato, que a 
desforra chegava a todos, e com uzura. 

(o) marido de Eulalia chegou a sentir a 
necessidade de dinheiro não só para as gran- 
des paradas, mas até para sustentar mode- 
radamente o vicio. Os parentes nãofiavam del 
Te. Os uzurarios duvidavam da segurança 
suas onzenas. O seu principal credor, Pedro 
da Cunha, amiserava-se-lhe de grandes 
perdas, que soffvêra na feira de Santo An- 
tonio de Villa Real. O pai escassamente lhe 


já não se gladiam desenfreadas diante da uma. 


Para o commercio o anno findo correu 
mal, e quando o commercio sofire no Porto, 
todas as outras classes participam d'esse sof- 
frimento. O rendimento da alfandega subiu | 
em relação ao anno anterior, mas esse au— 
gmento de receita não significa maior latitu- 
de nas transacções commerciaes. Esse au— 
gmento proveio da mais avultada importação 
de aguardente, de maior receita no direito do 
assucar pela fiscalisação empregada, e final- 
mente de diferenças para mais no direito. À 
exportação do vinho, que é a primeira cousa 
a que deve attender-se no Porto, diminuiu 
cêrca de mil pipas comparada com a do anno 
de 1860. A moeda escasseou e teve de subir 
o juro. Muitas casas de consideração encon- 
traram dificuldades no desconto. Às fallen- 
cias continuaram, supposto que na maior par- 
te de pouca importancia no passivo. 

No anno que terminou estabeleceu-se o 
novo systema de contribuição industrial e o 
dos pesos. O primeiro foi muito bem recebido 
no Porto e geralmente abraçado, contando- 
se que algumas irregularidades apparecidas 
serão evitadas no proximo lançamento. O se- 
gundo porém não encontrou na cidade a mes- 
ma boa vontade, o que tem sido para lamen- 
tar pela responsabilidade que o commercio 
portuense está chamando sobre si e pelas más 
consequencias que podem sobrevir em resul- 
O. 

A organisação politica offereceu ao Por- 
to duas eleições no anno de 1861, a de de- 
putados e a da camara municipal. Em am- 
bas se houveram os eleitores com toda a di- 
guidade. Para bem do paiz as paixões politicas 


A eleição de deputados fez-se notavel em um 
dos districtos, em que duas parcialidades ou 
afieições se combateram com todo o vigor, 
dentro da orbita legal e decente, sendo pou- 
co sensivel a differença na votação. À elei- 
ção da camara foi pacificamente feita com to- 
das as vantagens do systema constitucional 
e da liberdade do suftragio. 

A questão que mais avultou na imprensa 
durante o anno foi ado barão de Moreira. O 
jornalismo do Porto fez ecco aos clamores dos 
portuguezes no Rio de Janeiro. À sua voz 
foi insuficiente durante o anno que passou, 
mas o seu esforço pela justiça e pela zazão 
ha-de necessariamente conseguir o que a ra- 
zão e a justiça reclamam dos poderes publi- 
cos. O jornalismo no Porto comprehende a 
sua missão, conservando-se dentro das raias 
da decencia e fugindo ao emprego das armas 
da calummia. Quando apparece alguma exce- 
pção, o bom senso da gente do Porto 
tolera, e a recompensa com o mais merecido 
despresg, 

A parte amena da litteratura alcançou no 
ano E 1861 o ser enriquecida no Porto com 
os excelentes romances do snr. Camillo Cas- 
tello Branco e Arnaldo Gama. O snr. Ga- 
ma publicou «Um motim ha cem annos» pro- 
dueção que o publico recebeu do modo mais 
lisongeiro para o escriptor. O snr. Camillo 
foi fecundo na sua feliz e inesgotavel veia pa- 
ra o romance. Appareceram «Os doze casa- 
mentos», «O homem rico», «Amor de perdi- 
ção» e ainda concluiu «As tres irmãs» que se 
está dando n'este jornal. 

Gosou o Porto no anno passado a inau- 
guração do caminho de ferro, melhoramento 
tão promettedor e tão apetecido. Muitos por- 
tuenses presencearam o sibilar da primeira 
locomotiva. Foi este um dos poucos aconteci- 
mentos de prazer com que o anno malefico 
nos obsequiou. + 

Os theatros offereceram variedade de es- 
pectaculos agradaveis ao publico que os ga- 
Jardoou com animadora concorrencia. | 

O anno de 1861 roubou ao Porto duas 
pessoas notaveis. O snr. barão de Forrester 
incansavel propugnador dos interesses ma- 
triaes d'este paiz que estimava como se fosse 
filho d'elle, foi arrebatado por uma desgraça- 
dissima morte. O snr. José de Souza Ban- 
dejra, o mais antigo jornalista portugutz e 
um dos juizos mais penetrantes e de mais fi- 
na critica que tenha apparecido na imprensa 
portugueza, succumbiu aos padecimentos que 
soffria. 

O anno de 1861 foi malefico para o paiz 


nutos perec: 
vagas pães, irmãos, esposos. 
que se quebraram esses laços da familia, to- 
das essas raizes do coração que não murcham 
e não morrem, sem affectarem tambem os 
centros que ligavam ou os troncos de que 
eram seiva, a que davam vida. 
« Sobre este lamentavel suecesso eis o 
que sabemos pela exposição que d'elle nos 
jez o respectivo commandante o snr. Ornellas, 
chegado hontem no vapor «Ceres» : 

« Depois de uma viagem de 13 horas. 
qual encontrára vento e correntes contrá 
chegára o «Hermes» á enseada de Macahé 4s 
3 horas da manhã do dia 28 do passado, e 
alli desembarcou tres passageiros, seguindo 
para Campos após uma demora de meia hora. 
« Navegava enfão o vapor na direcção da 
costa'com rumo ENE, quando ás £ horas sen- 
tiu-se como roçar e resvalar o navio sobre 
algum escolho, não julgando entretanto o 
mestre estu sobre pedras por ser-lhe. 
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são foi m 


e para esta cidade. Deixa triste recordações, 
e só nos lega a bem fundada esperança do 
novo reinado que por entre lagrimas se inau- 
gurou. E” ella o unico lenitivo á dôr profum- 
portuguezes sofreram. E ella o 
ara os habitantes do Porto, 
smas aprehensões que 
teem preocceupado o povo de Lisboa, conser- 
vam o bom senso que os distinguiu, tanto no | ra 
prazer comonas mágoas que os afiligiram no 
anno que por fortuna é passado. 
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— Os factos tristes reproduzem-se amiu- 
dadamente ! No dia 3 do corrente chorava 
a morte de dous Principes bem amados e no 
dia immediato chega-nos à noticia da perda 
do vapor «Hermes» sabido deste porto para 
Campos no dia 27 do passado. 
Naufragou elle no dia 28, causando a mor- 
te de 42 pessoas ! 
O «Jornal do Commercio» narra assim a 
triste occorrencia: e 
« À perda do vapor «Hermes» na barra 
de Macahé arrastou comsigo a extincção de 
muitas vidas, e consignou em nossos annaes 
maritimos, entre paginas tão de fresco enne- 
grecidas, mais uma recordação dolorosa, mais 
uma lembrança triste. 
« Em mar de lagrimas parece com efleito 
peregrinar a nossa marinha; parece que a 
má sina acompanha o nosso pendio nas re- 
giões do oceano, quer à sombra d'elle procu- 
remos a seiencia e o estudo prático, quer com 
elle demandemos portos visinhos em mira de 
fortuna ou movidos por intimos interesses. 

« Às catastrophes se amindam; a uma 
desgraça succede em breve outra; ao pranto 
não ha muito acordado por um infortunio 
segue o pranto derramado sobre uma nova 
chaga; e m'esta sequencia de afiieções é qua- 
si constante 0 soluço, o luto é qnasi perenne ! 
« Agora não é em arredos mares que te- 
mos de lamentar com um naufragio a perda 
de muitas existencias caras; é mais perto, 
a poucas leguas de nós, que em alguns mi- 
m por entre os vortices das 
filhos e amigos, 


tencia delas m'aquella altura inteiramente 


estranha e desconhecida ; por isso não foi 
terrompida a marcha do navio, que fazia cer- 
ca de 9 milhas por hora. 
« O commandante comtudo ordenou que 
parasse a machina, e depois de achar sete 
braças de fundo no lugar e areia, mandou 
proseguiy viagem ; observou então o machi- 
va agua no porão, o que, pas- 
sando-se a verificar, viu-se que era exacto : 
o mar entrava aos jorros pela prôa no ran- 
cho da equipagem. 
« N'essa emergencia, não havendo nenhum 
recurso a adoptar para segurar o navio, foi 
dirigida para a praia a prôa do vapor. 
« Já m'esse tempo a agua invadi 
china, e portal fó 
expl 
caldeiras e apagar o fogo. 
« À sonda tinha pouco antes marcado seis 


rma, que para se e 
nister suspender 
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a exis- 


valvulas das 


braças, mas tal era a innundação, vinha com 
tal rapidez, que, deixando a machina de fune- 
cionar, mergulhou o vapor a prôa-nas ondas 
e lentamente submergiu-se, estando a praia 
na distancia de uma a duas milhas. 

« Tractou-se então de salvar as vidas : 
os botes estavam promptos para receber os 
passageiros, e estes desceram ou an ti 
un-se à elles em tumulto antes de parar a 
machina. O bote que achava-se a estibordo 
fez-se em pedaços e foi ao findo, e o que es- 
tava a bombordo afastou-se do navio, levan- 
do o dispenseiro e cinco escrayos de bordo e 
mais seis passageiros. Ainda assim foi este 
vêr se salvava à gente do outro bote, mas 
d'elle só encontrou tres passageiros, que eram 
os smrs. J. J. Pereira Bastos e seu filho Fran- 
cisco, e Miguel Joaquim Teixeira Penna, e 
recebendo-os seguiu para Macahé a dar alli 
noticia do sinistro. 

« Apenas constou elle n'aquelle porto, os 
contra-mestres dos navios alli surtos, que eram 
os patachos «Mercurio» e «Dous Corações», 
e o hiate «Trinta e um de Outubro», parti- 
ram nas suas lanchas tripuladas para o pon- 
to fatal onde o «Hermes» conservava-se mer- 
gulhado até quasi toda a altura do canudo. 
Parte da tripulação e alguns passageiros apoia- 
vam-se ainda sobre os mastros, em quanto o 
resto da gente boiava sobre fragmentos do 
navio, canastras e taboas dos camarotes, es- 
perando cada qual a morte nas vagas que os 
açontavam sobre esses destroços ! 

« À Jancha do patacho «Mercurio» salvou 
os que agarravam-se aos mastros, em nume- 
ro de dezenove, a do patacho «Dous Cora- 
ções» recebeu dezeseis naufragos, que ano- 
ribundos e mal seguros sobre paus, pipas e 
capoeiras sentiam-se arrastados pela corrente 
e impellidos para o sul, já distando cinco a 
seis milhas do Ingar do sinistro, depois de 
wma luta de seis horas com o mar; n'esse 
numero estava o commandante do vapor; a 
lancha do «Trinta e um de" Outubro» em- 
tim salvou dous naufragos. 

« Dous d'estes ganharam por si mesmo 
a praia: foram J. M. Ferraz, natural do Ma- 
ranhão, e o preto Pedro, escravo do snr. À. 
L. de Castro. 

* « Chega pois apenas a 54 o numero dos 
que sobreviveram havendo quasi certeza de te- 
rem morrido os mais por não haver a me- 
nor notícia d'elles. 

« Foram apanhadas pela lancha do «'Prin- 
ta e um de Outubro» algumas canastras. 

« O «Hermes» conserva-se com os cal- 
cêz fóra d'agua, e um pouco inclinado a 
bombordo na direeção N. O. e S. E. do 
meio da ilha de Sant'Anna, que dista 7 a 
8 milhas da cidade de Macabé. 

a As authoridades envidaram todos os es- 
forços para soccorrer os naufragos, e o snr. 
dr. Costa, delegado de policia, depois de 
mandar seguir para o lugar do naufragio to- 
das as catraias que havia no porto, dirigiu- 
se em uma d'ellas 'para o vapor a fim de 
prestar os serviços possiveis. 

« O «Macahense» do 1.º do corrente faz 
a seguinte exposição d'esta infausta oecor- 
vencia, divergindo em alguns pontos da 
que acima transcrevemos , especialmente no 
que respeita ao lugar em que se deu o si- 
nistro 7 

« Mais uma pagina negra aberta pela 
mão do infortunio ; mais luto, mais desola- 
ção, mais lagrimas paraa historia de nossa 
navegação a vapor. Havia o «Hermes» sa- 
hido do Rio de Janeiro a 27 e chegára a 
Macahé pouco antes das 3 horas da manhã 
do dia 28 do corrente ; deixando alguns pas- 
sageiros, seguiu logo para Campos, levando 
a seu bordo cerca de 90 pessoas; mal po 
deriam então julgar que poucos momentos de 
vida lhes restava, que em breve as ondas 
se jam abrir para devorar em seu seio tan- 
tas vidas preciosas, tantas esperanças mallo- 
gradas. 

“« À pouco mais de uma milha ao norte 
da cidade, na cofitinuação da costa, demo- 
ram alguns recifes, que, se prolongando pe- 
lo mar a dentro, caminham em grandê 
tensão inteiramente cobertos; em um d'es- 
ses alfaques batêra o vapor, não pareceu 
grande à pancada; quando o vapor bate se- 
gunda vez, as reflexões, os sustos e confusão, 


se 


as, 


começaram de apparecer; o commandante 
augmenta a força para vencer a difficuldade e 
tractou de tranquillisar os animôs, e ainda o 
vapor pôde correr mais de uma milha, quan- 
do se percebeu que elle se alagava de um 
modo incrivel, a agua tomava-o com uma 
rapidez espantosa; o commandante, vendo-se 
irremediavelmente perdido, aproou para a 
praia a fim de salvar as vidas; todas as sce- 
nas de horror e confusão proprias de taes 
catastrophes seguiram-se a semelhante sinis- 
tro;'os gritos das mães espavoridas que pe- 
diam soceorro para si e para suas filhas ; 
algumas se arrebatavam de joelhos , implo- 
rando a Deus e aos homens protecção e am- 
paro; os homens tractavam de despedir-se e de 
salvar as vidas como melhor o pudéssem. 
Arrearam-se os esaleres dos turcos e lança- 
ram-se n'elles ao mar; um d'estes, batendo- 
se de encontro ao vapor que já se sub> 
mergia , fez-se em pedaços, e os infelizes 
foram lançados ao mar, que os ia devo- 
rando ; alguns seguraram-se a taboas, outros 
a caixões que boiavam, outros em capoei- 
ras de galinhas, outros em ramos ; cada um 
no que deparava; e outros lá iam para os 
abysmos do mar, debatendo-se com a morte, 
que tão prematuramente os arrancava do mun- 
do e dos braços de seus esposos e esposas, 
de-seus paes, e seus filhos, de seus irmãos 
e de seus amigos. Cerca de 40 pessoas se 
reputam mortas no naufragio : todas as mu- 
lheres pereceram, de duas familias não se! 
salyou uma só pessoa, sendo uma das fami- 
lias a do capitão do porto de Campos nova- 
mente nomeado ; houve uma scena patheti- 
tica e que confrange o coração ao referil-a; 
uma mãi de joelhos abraçada com duas f- 
lbinhas, que eram dous anjos, pedindo salva- 
ção para ellas e arrastando-se aos pés dos 
passageiros , que não dispunham tambem do 
mais pequeno recurso e que jam sendo dezima- 
dos por sua vez; emfim viram sumir-se nas 
aguas aquella mãi abraçada com suas fi- 
lhas eos chapéusinhos das meninas boiando; 
esse cadaver vimos nós e seus braços ainda 
exprimiam os esforços que fez a malfadada 
para proteger sifas adoradas filhinhas. Um 
estudante do 6.º amo do collegio de Pedro 
Il salvou-se agarrado a um caixão em que 
vinha uma imagem de Nossa Senhora; in- 
felizmente essa imagem santa e salvadora de- 
sappareceu, parece que só quiz fazer o mi- 
lagre ; o estudante nos parece ser um mo- 
ço moralisado e crente. O snr. Codeço, que 
acabava de fazer uma viagem longa per- 
correndo a Europa inteira e trazendo al 
gumas preciosidades, salvou-se milagrosa- 
mente, perdendo tudo quanto trazia; outro 
passageiro que trazia toda a sua fortuna em 
joias e 5:0008000 em dinheiro, perdeu tudo. 
Os que não perderam a vida, perderam 
quanto traziam. Um filho e um neto do 
sur. visconde de Araruama salvaram-se mi- 
lagrosamente. O snr. Ormellas, commandan- 
te do vapor , esteve em risco de vida e foi 
salvo com summa dificuldade. No escaler do 
vapor salvaram-se 12 pessoas; estas, chegan- 
do 4 cidade, participaram o oceorrido, tendo 
gritado para bordo dos barcos surtos no por- 
to, de onde partiram immediatamente os es- 
caleres competentemente tripulados para o lu- 
gar do sinistro. 

«O snr. dr. Luiz José da Costae Souza, 
delegado de policia, deu todas as providen— 
cias a seu alcance e seguiu tambem para o 
theatro da catastrophe. é 

1 Fizeram relevantes serviços, e são dignos 
de menção muito especial, os snrs, José Ro- 
drigues de Araujo, contra-mestre do patacho 
«Dous Corações», do negociante d'esta praça, 
o sur. Francisco Diogo da Cunha; aquele 
digno marinheiro, mandado pelo seu capitão, 
o snr. Frederico Fernandes da Paz, com to- 
daatripolação de seu bordo, salvou 16 nau- 
fragos ! O snr. Rolino Ignacio Nunes, con- 
tra-mestre do patacho «Mercurio», do Sur. Joa- 
quim José Rodrigues Torres, mandado pelo 
seu capitão, o snr. Francisco José Valença, 
na lancha de seu bordo com toda a tripula- 
ção, houve-se com galhardia, e salvou 19 yi- 
das! O contramestre do palhabote «Trinta e 
um de outubro», o snr. Manoel José Gonçal- 
ves, mandado na respectiva lancha pelo ca- 
pitão do mesmo palhabote, o snr. Joaquim José 


dos Santos, salvou duas pessoas, os snes. Ma- 
noel José Soares e Sebastião Soares de area 
lho: Foram nas suas catraias, e prestaram 
bons e valiosos serviços, os snes. Jo; 
da Silva Villela, Joaquim Netto, Mandel Gon- 
calves Vianta, e Joaquim Valença, eo com- 
mandante do « Amalia»; foram tambem a pres- 
tarem os serviços que o caso exigisse os snrs. 
Jacintho Xavier Drumond, Manoel Maria. 
Coelho da Rocha e outros. o E 
«O sur. Joaquim da Silva Villela salvou 
alguns bahis com ayaltadas quantias; a res- 
peito d'este bom e humano homein de mar. 
lembraremos que, por oceasião de haver aqui 
ha annos o desarvoramento de um io TA 
baixo de um temporal desfeito, prestou yalio- 
sos serviços, e, por esquecimento, não sendo. 
contemplado na lista para o governo, deixou . 
de ser agraciado, ER os oufros seus com 
panheiros; é agora oceasião de ser recompen- 
sado da injustiça que por esquecimento sof- 
freu; a respeito de Jonquim Netto, lembra- 
remos que, este intrepido. e valente homem 


de mar é a terceira ou quarta vez que faz 
prodigios na salvação de seus a 
tendo sido já condecorado. q 

« Deus se amerceie de nós e tenha em sua 
santa glória as almas dos malfadados nau- 


fragos. ; : 
esforços e bons 


« Assim como louvamos os 
serviços em prol da humanidade, não podê- 
mos deixar de censurar o desagradeci 
de alguns. Entre os naufragos, muitos 
deram quanto traziam, outros ficaram talvez 
reduzidos a bem pouco; entre outros, porém, 
alguns não ficaram n'esse caso; um salva- 
ram-o e à um filho com summa dificuldade; 
ainda mais, salvarâm-lhe um bahú com cer- 
ca de duzentos contos em lettras e valores; 
pois bem, este homem conferiu tudo, achou- 
se vivo com sem filho ao lado, com sua ri- 
queza, e não deu um seitil ao pobre mari- 
nheiro que com tanto denodo, com tanta abne- 
gação o salvára. Tambem ha destes ho- 
mens ! ' 

«P. 8.-—O naufragio teve lugar ás 4 
horas emeia, precisamente ; todos os relogios 
que se salyaram estavam parados n'esse pon- 
to. O estudante que se aa abraçado com 
o caixão da imagem e que se julgou salvo. 
logo que, se apoiando sobre o caixão, leu: 
imagem de Nossa Senhora, é o snr. Antonio: 
Manoel de Souza. O snr. Antonio Gomes: 
Barroso salvou-se em ur remo; é wm menino. 
de 12 a 13 annos. O sur. Lobato conservou. 
admiravel sangue-frio. finalmente que e 
por que modo terminou o vapor «Hermes» 
e com elle tantas vidas preciosas.» 

« Asseguram-nos que os passageiros sal- 
vos são os snrs.: Joaquim Antonio Lobato de 
Vasconcellos, José Carlos Ribeiro de Cas- 
tro, Manoel José Pinto da Silva e 2 esera- 
vos, Antonio José Pessanha. Moço, José Ju-, 
hão Ribeiro de Castro e 2 escravos, João 
José Carneiro da Silva e 1 escravo, João José 
Pereira Bastos, Francisco Octavio Pereira: 
Bastos, Emiliano Pinto Martins, Francisco 
Pereira Saturnino Braga, Antonio Gomes 
Barroso, Antonio do Val Cardoso, Miguel 
Joaquim Teixeira Penna, Domin; FA 
Barcellos Cordeiro, Emesto da Silva Lima, 
Manoel Manhães Barreto, João José Rodri- 
gues Barbosa; os portuguezes Agostinho Lo- 
pes de Oliveira, Manoel José Soares, Anto- 
nio, José Pereira Codeço, Sebastião Soares 
de Carvalho, José Antonio Soares, Antonio 
Pereira de Castro; o francez L. A. Burguier, 

o ex-policial Antonio Manoel Simões, e mais 
tres cujos nomes se ignoram. 

« Os passageiros não comprehendidos n'es- 
ta lista, que completavam o numero dos que. 
o «Hermes» conduzia para Campos, eram 
os snrs.: Augusto Pinto Brazil, Ovidio Ro- - 
drigues Leite, Gregorio Leite de Miranda 
Sá, José Leite de Miranda Sá, Antonio Ma- 
noel Peixoto de Souza, capitão-tenente An-. 
selmo Jaeques Godfroy, 2 irmãs e 2 escravos, 
padre Joaquim Ferreira da Rocha, José Joa- 
quim Teixeira de Faria, Miguel José Fer- 
reira Conteiro Filho, Luiz Francisco Barro- 
so Nunes, Joaquim José Teixeira Sobrinho, 
Marcolino Teixeira da Silva, Luiz da Costa 
Medeiros, sua senhora e 2 filhas menores, 
Urbano de Paiva Guedes, dr. Manoel An- 
tonio de Almeida, Antonio Ribeiro da Silva, 


n'outro tempo se envergonharia de apostar 
n'uma carta. 
Começaram dias de muita aflição para 
Eulalia. 
Duarte passára da tristeza 4 impaciencia, 
e da impaciencia ao phrenesi. Irritavam-no 
as carícias, e perguntas da esposa. Fugia ás 
consolações, como fugiria os despeitos e a 
meêços. Dizialhe ella que jogasse, que fosse 
ao Porto, estivesse matando por 
desobedece io. Respondia Duarte 
com desesperada s dade que não tinha 
dinheiro; que vendêra os cavallos ; que ven- 
dêra objectos de seu adorno como relogios, 
anneis, e miudezas, cujo desapparecimento 
Eulalia vira, sem ousar interrogal-o. 
Que podia fazer a consternada senhora? 
Deulhe pouco a pouco todas as joias, que 
seu sogro lhe déra, em solteira, e no dia do 
seu noivado. Prendas de seus paes, apenas 
tinha um cordão de ouro com uma cruz, que 
sua mãe tirára do pe 
zendo-lhe: « Ahi tens tudo que os francezes 
nos deixaram, filha!» Tambem tinha o uni- 
co aunel de diamantes da casa pat 
ra-llvo sua irmã Jeronima. Essas mesma 
do coração e da saudade confiou de s 
rido. Lá se foram à voragem com as ou 
e, depõz todas, as la occultas de Enl: 
Tarde se exhaure a veia producto 
um jogador! Lembron-se Duúrte de que sen 
pai tinha gado vaccum a 
casa 
tancia de sua casa. a fonte de 
diria elle hoje, w'este tempo de fonte 
ceita milagrosas como as de Mois 
por casa dos creadores 
em nome de seu pai, e ay 
al com qui 
dias. Em sua conscienç 
mir-se de algumas dividas 


A re- 


rou grosso ecabe- 
ta alguns 
elle re- 


exreem- 


ray 


desgraç: 


scoço para lhe dar, di-|i 


á cara à 
racter do ma: 


elle te 


Duas linhas 


minha querio 
Foi 

dessa hor 

assomon 


esta 


moso Ff 


para obr 
ordenou 


daya em cada mez uma quantia que Duarte 


bolçar os lavradores, pedindo-lhs 


segredo 


fez Eulalia chegar 


Sã consciencia era a d'elle; mas consciencia 
em casa de tavolagem tem impos 
so como a esperança no inferno do poeta it 
liano. O que lá entrava e não sahia era o di- 
nheiro dos boi 
esperando, noyas mordeduras 
as da vergonha, que não são menos pungen- 
tes, quando o homem se defronta com a sua 
propria dignidade. 
Entretanto, que dôres surdas as d'aquel- 
la pobre menina, com quanto ella ignora 

os ultimos expedientes de seu marido! Esta- 
va ella ouvin 
loquios de Duarte, ou os queixur 
que parecia enlonquecer de aff 


A consciene 


do a cada hora os 


rido; e dizia que, a não 


tado com o di 
* pobre 


IF 
menina impu 


ordio de mai 
ice dest 


aos ouvidos de se 


Ó escre 


advogado se dizi 
cre 


+ porque 


me 


ta irmii. 


vh 


, Das proximas f 


el acee 


ficava de fóra 
de remorso, ou 


amento de seu filho, nunc; 
q 


»s calamida- 
nem um gemido 
nes. 
ra em desabafo numa 
a a sua irmã Maria, respondendo a outra 
* | em que a esposa do 
feliz das creaturas. | 
"| sou das mais infel 
Deus poder contentarme da tua felicidade, 


mais 
a Eulalia: Eu não 


concede 


ta pelo negociante; e |ta 
ite nunca mais leve ri 


nento de propriedades, 
os que vendessem deter- 


Acudiram todos à uma, dizendo que os ha- 
viam vendido, com ordem d'elle, e cobrado 
do filho os competentes recibos. Foi um dia 
de desolação m'aquella casa! Duarte, como 
visse os caseiros, fugiu; Antonio Pereira, como 
não visse Duarte, praguejou contra elle e con- 
tra anora. Quando aira esfriou de encontro 
ao glacial silencio de Eulalia, o lavrador reco- 
pilou a diatribe n'esta singella phrase ; « Po- 
nham-se ambos fóra de minha casa. Ladrões 
»| de portas a dentro, não os quero. » 

Eulalia não sabia ainda como tomar aquel- 
las palavras, quando teve noticia de que seu 
sogro ia ri para a d'un visi 


ção. Por ve-|nho, protestande entrar n'ell 
zes, exa ella a victima do velho, que The ati- | amaldiçoado e a mulhe alido. 
1 sua nenhuma influencia no c: O destino do ma bia ella para 


o avisar. Na perplexidade da sua angu: 
ao pai nestes breves termos 
2 por caridade se achameu marido, 
«e diga-lhe que meu sogro está para sahir 
ade casa, e quer que não fiquemos aqui. 
» Não tenho ca lhe contar as des- 
F que vão por cá. Não sei o que hei- 
« de fazer, nem para onde iremos. Peçolhe 
«que esconda este Dilhete da minha pobre 
«mãi, e senão afili não augmentar o 
« infortunio de sua infeliz filha Eulalia. » 
Chegou o escripto a tempo que Duarte, 
afadigado do insolito passeio de duas leguas, 
estava ainda ofegante sentado n'um b: 
loja de Joaquim Luiz. Pergunta 
a causa de tal canceira, e o genro pro- 
ttia contar-lhe tudo mais de espaço. A ins- 
cias do negociante, respondia elle qu 
iva dinheiro pa “se do sui 
quando a portadora do bilhete entrou. 
Joaquim Luiz mostrou o es 
ro, que passou do escaylate da 
da anciedade. Contou 
isa do procedimento de s 
nou chorando nos braço: 


y 


aumente 
termi- 


— Aqui me tem sem um ceitil para af 
frontar a fome de amanhã !—balbuciou elle 
— Mau tilho, e mau marido ! Um anjo como 
Eulalia reduzida a esta situação ! 

Joaquim Luiz subiu ao primeiro andar 
da sua casa com Duarte, e disse-lhe ; 

— Poupemos minha mulher a este des- 
gosto. Jeronima é moça e forte; não importa 
que o saiba, e mesmo é preciso que o saiba. 
Eu vou dizer á minha Marianna que Eulalia 
vem estar comnosco alguns dias. Jeronima 
irá buscal-a, que eu não posso hoje deixar o 
negocio. O snr. vá dar uma volta; e, quan- 
do estiver mais socegado, venha aqui esperar 
sua mulher. Este primeiro andar é'o seu;a 
mesa é a de todos os meus filhos. 
abiu Duarte; e o negociante, com rosto 
alegre, foi dar a fausta nova a sua mulher. 
Em quanto a boamiãi se atarefava nos apres- 
tos para o alojamento, o pai contou os 
cessos a Jeronima, e fez que ella pedisseli- 
cença para ir esperar a irmã, até onde a en- 
contrasse. Consentiu a mãi na vontade do 
marido, e Jeronima partiu para Villa Nova 
de Gaya, onde a esperavam duas cavalga- 
duras. 

* Eulalia, debulhada em lagrimas, lançou- 
aos braços da irmã, e foi esta a sua pri- 

pergunta: 

— Viste o meu Duart 


— O pai recebe-o em cas 
— Como filho, como teu pai... 
r que não, minha irmã? L 
hoje se chor: 
Duarte ir 


em 
quando vemos a tua c: 
para o To 

1 É 


mesj 


pouco que a nossa vontade poder fazer em 
favor delle. O que fizermos em teu bem, é 
por amor e por dever. 


Eulalia encontrou o marido a conversar 


com suzmãi. Ta prevenida por Jeronima, fal- 
lou de modo que o prazer da virtuosa senho- 
ra não fosse convertido logo em lagrimas. 
— Não trazes a cruz! Tanto te pedí que 
nunca a tirasses do teu pescoço !,. — disse a 
snr.* Marianna, quando estreitava ao seio Bu- 
lalia. : 
— Esqueceu-me, mãisinha ! 
— Que esquecimento !.. Não to per- 
dõo!.. 
Duarte voltou o 
ceado. ' 
— Tirei-a para lavar o pescoço — tartam 
mudeou Eulalia — e esqueceu-me de a tornar 
a pôr. 
— Tirou-a para... — balbuciou Duarte, 
e susteve-se por um gesto de Bulalia. 
Presenciou Marianna que seu genro, de- 
pois d'aquella subita interrupção , encostára 
ao seio a face da esposa com ancioso estre- 
mecimento; mas não comprehendeu senão que 
os dons casados se amavam muito, eque sua 
filha deixira a cruz e o cordão por esqueci- 
mento, 
No emtanto, Antonio Pereira, como re- 
cebesse a nova da sahida de Eulalia, voltou 
da casa do lavrador para a sua, e despediu 
os criados de Duarte, a criada grave, à co- 
sinheira, o capellão, e despediria os proprios 
santos da capella, se elles lhe fizessem des. 
peza. No funcionalismo da cosinha reinte- 
grou uma velha caseira, que, em mais feli- 
zes tempos, lhe adivinhava o paladar, e re-. 
galava o coração com umas rabanadas em 
mel, manjar de anjos que a cosinheira de seu 
filho não sabia fazer. Uma, e a não menor, 
angustia do lavrador eram os fricassés da cu 
linaria de Duarte, que o proprio capelão, 
vesado a todos os cosinhados, desadorava.. 
Aquelle homem dos bons tempos tinha al- 
guma cousa mais sensivel do que o estomago : 
era o sacco do dinheiro, vasio dos centena. 


rosto, com o coração alan- 


Antonio dos Reis Pinto, Antonio José Pe- 
reira de Figueiredo, José Bello de Arão 
dr. Luiz Pereira Pinto; os portuguezes Josê 
de Almeida Nunes, José de Faria, F. M. 
Dias; os fr s P. Mourthé, e 8. T. Pail 
lena; e seis escrave 

« Os enrs. Januario da Silva Sacaven 
* Francisco Fernando Ribeiro Naveta e J 
Alves Careiro destinavam-se a Macahé, e 
alli desembarcaram antes do nanfragio. 

« Da tripulação do «Hermes» salvi 
20 pessoas, ignorândo-se a sorte do foguista e 
de um escravo cosinheiro. » 

A esta minnciosa noticia só ha a acres 
centar que entre os carregadores d'aquelle va- 
por e o gerente Candido José Rodrigues Tor- 
res vio suscitar-se grandes reclamações, em 

razão d'este, por querer obsequiar alguns pas 
“sageiros, ter ordenado ao commandante do v 
por que tocasse em Macahé, onde os deixou, 
quando esta não era a escalla do vapor, 
foi annunciada nem era conhecida por aquelle 

As companhias de seguros tambem pre- 
tendem não pagar aos segurados, por aquelle 
motivo, e assim estão as cousas dispostas para 
grandes pleitos e perdas de immensa fortuna. 

— No dia 2 do corrente teve lugar a 
abertura da linha terminal do Canal de Cam- 

os a Macahé, entrando nºesta cidade n'esse 
“dia às 2 horas da tarde wma fotilha com- 
posta de 25 pranchas e 14 canõas. 

A ntilidade d'este canal conheceu-se logo 
pelo grande numero de pranchas e canõas 
que alli concorreram de differentes lugares 
até & distancia de 13 leguas, conduzindo 
5,560 avrobas de assucar, 80 saccos de gene- 
ros alimentícios, 60 ps de aguardente e 
outros muitos objectos de commereio. 

Deve-se o bom exito d'esta obra ao pa- 
triota e desinteressado visconde de Ararua- 
ma, que a tomou por empreitada, sendo, po- 
xém elle o maior contribuente. 

— A alfandega da côrte rendeu no mez 
de novembro 1.699:0495132 réis, a recebe- 
doria 477:0675458 réis e a meza provincial 
156:7935738-réis. 

— À casa da moeda cunhou em ouro 
para particulares 27:6945063 e em prata 
para 0 thesouro 152:0005000 réis. 
estrada de ferro de Cantagallo 
rendeu no mez de novembro findo 19:9505239 
réis, 

— SS. MM. o imperador e imperatriz 
visitaram no dia 6 do corrente a exposição 
nacional demorando-se 5 e meia horas a per- 
correr todas as salase examinando minucio- 
samente os objectos expostos. Antes de reti- 
rarem-se, S. M. o imperador fez donativo de 
5005000 réis para se juntar á somma rece- 
bida pelos bilhetes vendidos: 


——— em 


Boletim do governo civH 
DO DIA 21 DE DEZEMBRO DE 1861 
ACTOS EMANADOS 

“Transmittiu-se 4 camara municipal do concelho 
da Povoa de Varzim o alyará respectivo, a fim de pro- 
ceder-se no dia 29 do corrente á eleição do juiz de paz 
do districto de Rates, que deixou de se verificar no 

Esxpediu-se oficio circular aos administradores 
paxa que, onvindo o parecer da comissão filial agri- 
cola do concelho é os yotos dos Invradores mais au- 
thorisados, am as medidas, gs forem à bem 
do desenvolvimento da nossa agricultura. 

CONSELHO DE DISTRICTO 

O tribunal, em sessão de 12 do corrente, appro- 
vou a conta geral da gerencia da camara municipal 
de Valongo, relativa ao anno economico de 1860 a 
1861, e bem assim o orçamento supplementar, concer- 
mente ús despezas com as exequias solemnes em suf- 
fragio da alma de S, M. El-Rei o Senhor D. Pedro 
Va re deliberou fazer celebrar na igreja parochial 
da villa. 


B 
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Authorison a camara municipal de Santo Thir- 
so a levar q efeito o aforamento de terrenos publi- 
cos, requeridos por Elias da Costa Pereira e outros, 
constantes da medição e confrontação do respectivo. 
auto de vedoria. 

Conceden es escusas pedidas pelos vereadores 


mote para o serviço do exeftito 1 manecbos: d'es- | 
tes remigom-so 5, semetterâm-se com guia para o 
quarto! geieral 9, ficou esperado por 6 mezes 1 e 
julgudos intnpazêa por molestin +. 

JORRENCIAS 

for do contelho de Santo Thyr: 
rochim de 5 


O administr 


pá T lioras da noite desa- 
24, nar S. Jeronymo, 
nfim, habitada por João José Ribeiro, 
o qual juntamente com outro individuo, que Com elle 
estava , ficou debaixo das ruinas, devendo-se nos 
promptos svecorros dos visinhos serem salvos, fican- 


do apetias levemente ferido na cabeça o mesmo Ri- 
beira. E 
Na rua da Oliveirinha, da dita freguezia, verifi- 


cou-se um in 


casa do mestre fabricante Aú- 
tonto José It 
1 


a Garcia, pe da tar- 
5 em numa Joja por baixo da co— 
nha, resultando haver bastante prejuizo, tanto no 
edificio como em moveis, nuas e utensílios, ealeu— 
alo tuilo aproximadamente em 7005000 ji 
va seguro na companhia Bonança e o 


tar desgraça alguma. pessodl. 
A patrulha da guarda municipal, que girava na 
rua das Hortas, capturou pelas 9 horas da noite de 16 
do corrente, apedido d'um sargento dos barreiras, tres 
paisanos, e sendo conduzidos a casa do chefe fiscal, 
foram alli revistados, encontrando-se-lhes enrolados 
no corpo, 32 chailes de contrabando, ficando os in= 
viduos e objectos em poder do mesmo chefe. 


O a 
Juizes de direito de 2.º instancia 
(Conclusão do n.º 302) 

Cezar Ribeiro Abranches Castello Branco, natu- 
ral de Midões—frmado em 1824-Teu no es 
desembargo do paço em 28 de junho de 182 
ga que foi despachado juiz de fóra de Casenes por 
decreto de 27 de setembro de 1826 e posse de 7 de 
mança de 1827, sendo suspenso e demitido em 1 de 
setembro de 1828 — restituído ao lugar de jniz de 
fóxa de Caseses pela portaria de 27 de julho com 
exercicio em 1 de agosto-de 1833-—jniz de fóra de 
Oeiras por decreto de 16 e pose 20 de agosto de 1833 
—juiz de direito do 6.º districto de Lisboa por decre- 
tos de 21 de outubro e 24 de dezembro de 1833 e posse 
de 1 de júnciro do 1834 — de Midões por decreto de 
7 de agosto o posse de 26 de setembro do 1835—e de 
Gonveia por decreto de 19 de abril de 1837, obten- 
do logo à exoneração por decreto de 13 de maio se- 
guinte—reintegrado do quadro da magistratnra por 
decreto de 2 de outubro de 1840-juiz de direito de 
Tondela. por decreto de 6 de março e posse de 12 de 
maio de 184 — de Soure por decreto de 28 de maio 
e posse de 12 de julho de 1845—de Tondella por de- 
ereto de 14 de julho e posse de 1 de setembro de 1846 
—e de S. João da Pesqueira por decreto de 16 de no 
vembro de 1847 e posse de 25 de fevereiro de 18485— 
no quadro sem exercicio por decreto de 9 de novembro 
de 1848-deputado às côrtes do 1848 a 1851 juiz de 
direito de Regnengos de Monsaraz por decreto de TI 
de agosto de 1849no quailro sem exercicio por de- 
creto de 26 de setembro de 1849-—juiz de direito de 
Alijó por decreto de 7 do fevereiro e posse de 8 de 
abril de 1850-—de Arganil por decreto de 14 de no- 
vembro de 1850 e posse'de 23 de janeiro de 1851--de- 
putado ás côrtes de 1853 1856 juiz de direito da 3.4 
vara do Porto por deereto de 13 de setembro e posse 
de 29 de novembro de 1854-—juiz da 12 vara da mes- 
ma cidade por decreto de 6 e posse de 18 de dezembro 
de 1898=jniz de direito da 2: vara, tambem do Por- 
to, por decreto de 18 e posse de 28 de janeiro de 1860 
—ejuiz da relação do Porto, ondé'serye, por decreto 
de 12 de jumho e posse de 29 de julho de 1861, 

Gaspar Pereira da Silva, natural da Covilhã — 
formado em 1824— Teu no extincto desembargo do 


paço em 28 de abril de 1827 — juiz de fóra de “Pon- 
della por decreto de 27 de dezembro de 1827, com pr- 
gamento de direito e carta, não chegando a tomar 
posse, por ser destituido pela usurpação, e conseryan- 


do-se depois homistado até 24 de julho de 1833, tudo 
como allega — juiz de fóra de Almada pela portaria 
de 2% e posse de 30 de julho de 1883, e por decreto de 
17 de agosto do mesmo anno — juiz de direito de Al- 
mada por decreta de 7 de agosto e posse de 1 de se- 
tembro de 1835 — juiz do tribunal commercial de pri 
meira instancia de Lisboa por decreto de 5 de outu- 
bro de 1836 — juiz de direito do 3. districto criminal 
por decreto de 11 de novembro de 1836, não che- 
gando a tomar posse — reintegrado áquelle lugar 
de juiz commercial por decreto de 16. € bosse de 19 
de novembro de 1836 — juiz commercial do Porto 
por decreto de 7 de janeixo e posse de 28 de julho de 
1841 — juir commercial de Lisboa por decreto de 18 
de setembro e posse de 25 de outubro de 1847— juiz 

ivatiyo do contracto do tabaco, na cidade de Lis- 
on, por decreto de 8 de setembro de 1848 — recon- 


duzido no dito lugar de juiz commercial por deereto 
de 11 de dezembro de 1851 e posse de BR de janeiro 


rarantia. D'este acontecimento não lionve a lamen— 


de 1852 — juiz da relação de Lisboa, onde serve, por 
decreto de 3 e posse de 20 de julho de 1861. 
Francisco Botto Pimentel de Mendonça, natural 
de Carmões, em Torres Vedras — formado em 1817 
leu no extineto desembargo do paço em 22 de junho 
de 1819 — juiz de fóra de Aldeia Gallega, com posse 
em 16 de dezembro de 1826, por espaço de tres annos 
— corregedor da comarea de Torres Vedras pela por- 
taria do ?, e posse de 13 de agosto de 1833, até que 
recolheu à capital, onde servia de ajudante do corre- 
gedor de Romulares, e de juiz do erime do bairro de 
Andaluz, com juramento prestado em 9 de outubro de. 
1833 — corregedor da comarca de Alcobaça pela por- 
taria de 7 de janeiro de 1834, até maio seguinte — 
subperfeito na comarca de Torres Vedras desde 25 
de junho de 1834, em que tomou posse, até principios 
de 1835 — deputado ás côrtes — juiz de Torres 
dras por decreto de 7 de agosto, e posse de 5 de se- 
tembro de 1835, e depois por decreto de 19 de abril 
de 1837, sob a dita SUB de Estremoz por decre- 
to de 6 de abril de 1840, e posse de 16 de janeiro 
de 1841 — de Fronteira por decreto de 20 de outu- 
bro de 1847, onde não chegou a tomar posse — de 
Evora por decreto de 3 de janeiro, e posse de 28 
de fevereiro de 1848 — da Chamnsca por decreto de 
1 de março de 1852, ondo tambem não tomou posse 
— de Estremoz por decreto de 6 de julho, e posse 
de 21 de agosto de 1852 —e de Evora por decr: 


da camara municipal desta cidade o bacharel Ar- 
naldo Ribeixo de Paria e Domingos Augusto da Sil- 
va Freitas Menezes e Vasconcellos para serem isen- 
tos do exercicio do mesmo cargo, para que foram 
reeleitos na votação da camara para o biennio de 
1862 e 1863. 

Resolveu que se exijam do administrador do 
concelho de Amirante varios esclarecimentos sobre a 
deliberação da junta de parochia de Travanca, rela- 
tiva à sta feita por Antonio José de Freitas 
Pinto oubinho; feerca da clausula do testamento. 
de Jonquim José Pinto, fallecido no império do 
Brazil, 

— Approvou a postura da camara municipal d'esta 
cidade de 10 de ontabro ultimo, contendo yarias 
aços ira tornar mais commoda a eo 

praia dos banhos em S. Joio da Foz do Douro, 
e bem assim a deliberação da mesma camara para 
Jeyar a efeito o contracto de expropriação estipulado 
com José Rodrigues Nogueira para o alinhamento da 
zum dos Bragas. 

Approvou igualmente a deliberação da referida 
exe camara e respectiva planta Eee: o alinhamen- 
to a que devem sujeitar-se os edifícios dos predios 

e teem q, face actual voltada ao poente, em frente 
lo hospital veal de Santo Antonio. ! 


Approvou consultivamente o orçamento da ir- 
mit EaU SS, Sacramento, ereeta na igreja paro- 
chial do Salvador do Monte, concelho de Amarante, 
zelativo no anno economico do 1861 a 1862. 

4 “JUNTA DE REVISÃO 
Nesta semana foram imspeccionados definitiva- 


de 23 de abril, e posse de 13 de junho de 1857— 


iz 
da relação dos Açores por deereto de 26 de junho 
do 1861. 

José Joaquim Eopes da Silva, natural de Celori- 
co da Beira—tormado em 1822 — leu no extincto de- 


sembargo do paço cuvl de junho de 
de Celorivo da Busta por decreto d 
1826 e posse de 19 de jar 
| do por decreto de 20 dê nl 
| no do batalhão de cagailorc 
[10 de abril do 182 ) 


19 de abril e 
dle Moncorvo por decre- 
de 97 de julho de I84t[-—de 


e posse de 30 de 


reto de 


novembro de 1844—de 
to e posse de 8 
de 1848 a 185 


janeiro de 1851—de Trancoso por decreto de 7 de fe 

i 23 de julho de 1855—da Gnarda por 
», e posse de 24 de outubro de 
gores por de 
maio de 1861, que foi deelarado sem cffeito por 
del embro do mestho auno — e juiz da rela 
do Porto pelo ei to de 12 de dezembro. 

Antonio natural de Lisbon—fwr— 
defóra interino de Alhandra pel 
de 1 de agosto de 1833 
é j no de Santarem 
pela portaria de 24 de j », e posse de 16 de fave- 
reiro de 1895 até agosto do mesmo anno—j i 
reito das Caldas por deereto de 7 de agosto, e posse de 
T de setembro de 1835—juiz de direito de Santarem 
por decreto de 19 de abril, e posse de 17 de maio de 
1837—de 'Tores Novas por decreto de 7 de janeiro, e 
posse de 16 de julho de 184—de 'Thomar por deere- 
to de 14 de maio, e posse de 18 de junho de 1845 — 
de Portalegre por decreto de 30 de julho, eposse de 
12 de outubro de 1849-—de Abrantes por decreto de 
13 de outubro, e posse de 25 de novembro de 18 
de Elvas por decreto de 18 de dezembro de 1857, e 
posse de 18 de fevereiro de 1858-—da 5: vara da co- 
marca de Lisboa por decreto de 15 de setembro de 
1859, que foi deelarado sem efeito, sendo transferido 
para a 2: vara da mesma comarca por decreto de 27 
de setembro, e posse de 12 de novembro de 185 
juiz da relação de Lisboa por decreto de 12 de dezem- 
bro de 1861. 

Secretaria V'Estado dos negocios ecelesiasticos e 
de justiça, em 13 de dezembro de 1861.—0 conselhei- 
ro director geral, Antonio Muria Gentil. 
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PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 1 DE 2 DE JANEIRO 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Relsção dos forciros que pediram remir foros 

que pagam é fazenda. nacional, & que foram deferi- 
os na Semana proxima finda. 

— Anuncio de que no dia 10 de fevereiro, no 
thesonro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes aos conventos das religiosas de Nossa Senhora 
da Visitação, vulgo Sallecias, e do Desaggravo do SS. 
Sacramento, da villa do Louriçal, 
trieto de Lisboa e avaliados em 12: 

— Continuação do indice remissivo e explicativo 
da pauta geral das alfandegas. 

MINISTERIO DA GUERNA 


Ordem do exercito n.º 32, 


— e —— 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
Sessão em 2 de janeiro de 1861 


+ Sendo umahora da tarde, o snr. presidente disse 
que não havia numero, nem esperança de o haver; € 
como é necessario que os snrs, depntados presentes 
vão trabalhar em commissões, indicava parn ordem 
do dia d'amanhã, os projectos n.º 88, 91, 86, 70, 120, 
124, 117, 85 e 69; a camara depois resolverá a qual 
dielles se deve dar preferencia na ordem da discussão. 


INTERIOR 


Lisboa 2 de jameiro 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


No nosso telegramma de hoje já démos 
conta do estadô (que, infelizmente, contimia 
a ser mau) de Sua Alteza o Senhor Infante 
D. Augusto. O boletim datado de hontem ás 
2 horas da tarde, feito já no Paço do Lu- 
miar, diz o seguinte : 

«Sua Alteza o Senhor Infante D. Angusto 
« passou a noite bem e mudou de residencia 
«para o Paço do Lumiar. Esta transferen— 
«cia de habitação fez-se bem e sem grande 
«incómmodo 'de Sua Alteza. O grande fastio 
«e o movimento febril continuam. » 

Este boletim acha-se já assignado pelos 
seguintes nove facultativos : 

Dr. Francisco Antonie Barral, José Cae- 
tano Pereira, Julio Cesar Carvalho da Silva, 
José Gualdino Carvalho da Silva, Manoel Car- 


e. | los Teixeira, Manoel José Teixeira, João Hen- 


rique Morley, Joaquim Theotonio da Silva e 
Antonio Maria Barboza. 
A falta de assignatura que nós notimos 
na nossa correspondencia de terça-feira foi 
tambem notada por mais pessoas. Effectiva- 
mente reconheceu-se que tal falta, era motivo 
para grave reparo. 
Suas Magestades os Senhores D. Luiz e 
D. Fernando passam de perfeita sande. 
Hoje a camara dos snrs. deputados oceu- 
pes só em trabalhos de commissões. Não 
a, portanto, nada que referir da sessão. 
Parte da imprensa principia a combater 


as E 


a proposta de 
no ser amthorisad 


isterial, para o gov: 
a crear Corpos de poli 


E eia civil em Lisboa e Porto. Como o proje- 


do, tarnbem nos parece que 
er approvado. E simples de 
cio de tanta importancia. Offe- 


cto foi apr 
não podez 


leitores. 


»rno author) o a or- 
ganisar, nas. cidades de «Lisboa e do Porto 
corpos de policia civil, esp n 
los da manutençã 
ança publica, fixando os 
e vencimentos. 

Art. 2.º O governo desinvolverá por 

egulamentos de administração publi 


mente en 


rdem e seg 


spectivos quadros 


meio 
E | 


quel-| 
ivil da sua 


3.º O governo dará opportitiament 
brtes do uso que fizer d'esta autlori- 
4º Fica revogada a legislação em 
contr D. 

Secretaria de Estado dos negocios do rei- 
no, em 27 de dezembro de 1861. — Marquez 
de Loulé. 

Proposta assim a ereação do corpo de 
policia só para duas cidades do reino, sem as 
outras bases de reforma, sem orçamento, e, 
emfim, sem mais explicação alguma, as ca- 
maras incorreriam certamente em grave res- 
ponsabilidade setal approvassem. Tambem, 
em presença do que vimos até agora, não se 
diga que o governo se ocenpowno intervallo 
das sessões em preparar trabalhos para apre- 


e| sentar ao parlamento. Pedir authorisações 


para reformas é o mesmo que dizer que ain- 
da se vão estudar os assumptos, Se estives- 
sem estudadas e promptas o governo não dej- 
xaria de apresentar as propostas completas. 
Provinha-lhe disso todo o credito. O que nos 
resta vêr é se a reforma administrativa, a 
proposta de lei sobre os arrosaes e outros tra- 
balhos mais, que os amigos do governo annun- 
ciavam como promptos, consistem tambem 
em simples pedidos de authorisações. 

Isto não é fazer opposição ao governo. 
Quem se interessa pelo bem do paiz e que 
deseja que os poderes publicos se oceupem de 
muita cousa urgente é de importancia que 
por ahi anda descurada, ha-de achar alguma 
razão ás nossas observações. 

Parece que as camaras se vão oceupar 
outra vez, mas muito decisivamente, da gra- 
vissima questão do consul geral de Portugal 
no Brazil, o snr. barão de Moreira. O snr. 
ministro dos negocios estrangeiros, prevenido 
disto, parece ter querido conjurar a tempes: 
tade, declarando que mandára vir a Lisboa 
aquelle fimecionario, que o esperayan'este pa- 
quete, mas que senão vier até ao seguinte 
proporá a Sua Magestade o decreto de de- 
missão d'elle barão de Moreira no dia im- 
mediato ao da chegada do dito paquete. 

Hoje não temos mais de que nos oceu- 
par. Além de ser dia em quenão ha jornaes 
a chuva é tanta e tão continuada que não dá 
lugar para dar o costumado giro. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 86 
Lisboa 3 de Janeiro 
ás 1d horase fsminutos datarde 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


O Senhor Infante D. Augusto 
parece estar melhor. 

O fastio vai diminuindo e o 
movimento febril. posto que con- 
timue, offerece menos exacerhba- 
ção, apreciada para a moite. - 


NOTICLARIO 


Rio BDonro. — Conserva hoje o mes- 
mo volume d'agua e a mesma corrente que 
tinha hontem. Vai com meia braça de altu- 
ra acima das marés ordinarias. 

Ante-hontem a força da corrente não per- 
amitiu que sahisse barra fóra navio algm. 
Hontem já sahiram dous. 

Juntas dos repariidores. — As 
juntas dos repartidores dos tres bairros d'es- 
ta cidade para a contribuição predial de 1862, 
installaram-se: a do 1.º e 2.º bairrosna rua 
da Conceição n.º 42. e à do 3.º bairro na rua 
do Principe n.º 118. 

Por editaes que mandaram afixar, con- 
vidaram todos os interessados a dar, por es- 
cripto aos escrivães de fazenda, secretarios 
das mesmas juntas, todos os esclarecimen- 
tos que julgarem a bem dos seus interesses. 

Despachos telegraphicos. — E' 
notavel a demora que ha alguns dias se dá 


res de peças, o sacco do dinheiro, que lhe 
fôra na sua, economia animal a mais impor- 
tante viscera. Sacrificára-o, amputára-o da 
sua essencia, cuidando qme assim reduzia o 
filho aos prazeres da familia, e asseguraya 
na sua descendencia a conservação dos bens, 
em que elle se estava revendo, decorridos 
seculos. Além de que, o lavrador era pai af 
fectuosissimo : — doia-lhe em dobro a perda 
do filho e do dinheiro. 

Por isso, adoeceu, ao vêr-se só n'aquelle 

casarão, servido pela caseira, que se mos- 
trava contente da rehabilitação da cosinha. 
Teve saudades do filho, e da angelica Eula- 
lia, que tão pacientemente lhe ouvira os des- 
comedimentos e agaravos immerecidos. Pen- 
sava já em mandal-os procurar a casa de Joa- 
quim Luiz, e deixira para o dia seguinte o 
resolver-se. 
- No dia seguinte, porém, foi Antonio Pe- 
xeira procurado por um cavalheiro, que disse 
ser o abbade de S. Verissimo, e se mostrou 
credor de doze mil cruzados, confessados em 
titulo legal por Duarte Pereira Forjaz, por 
si, e com procuração de sua mulher. 

O lavrador via, mas não lia o titulo, que 
o abbade lhe oiferecêra. Fincou os cotovelos 
tremulos no travesseiro para sentar-se; esfre- 
gou os olhos nublados e spasmodicos; abriu 
à bôca para arejar o peito que lhe estowrava; 
lançou mão do titulo, e desfél-o em pedaços. 

— Ladrões! — exclamou — Indrões ! 

+ E reeahinofegante para o espaldar do ca- 
tre. 


* O abbade estava atonito do que via, eal- 

tanto tivo na sua segurança pes- 
EE O brado do lavrador EUA E ateh 
ção da cosinheira, é esta pedira soccorro aos 
lavradores visinhos, que sejulgaram em aper- 
tos de nova invasão franceza. Como, porém, 
vissem que era menos grave o perigo, sahi- 
tam todos armados, e romperam bramindo 


até ao quarto do lavrador. O mais possante 
dos visinhos, antes de averiguar a natureza 
do roubo, assenhoreom-se do pescoço do ab- 
bade, a ponto de lhe ER eia garganta 
a defeza. 

— Deixa o homem |! — disse Antonio Pe- 
reira ao caseiro. 

O abbade de S. Verissimo, desatado da 
gonilha, fallou d'esta maneira : 

— Eu de certo perderia de bôa vontade 
o dinheiro que seu filho me deve, se soubesse 
que, emprestando o meu cabedal, ganhava 
nome de ladrão, e perdia não só o direito ao 
que tanto me custou a ganhar, mas até à vida. 
Saibam ym.ces — continuou voltado ao audi 
torio conspirado — saibam ym.ees que eu vim 
aqui pedir a este homem doze mil cruzados, 
que emprestei ao snr. Duarte Pereira Forjaz, 
em: bôa moeda de ouro e prata, sem mais 
caução que wm titulo, que apresentei a seu 
pai, bem longe de suppôr que elle o rasga- 
ria, rasgando ao mesmo tempo a honra de seu 
filho. Não contente com isto, chamou-me la- 
drão, e sugeitow-me a morrer entre as mãos 
de ym.ces, que de certo não costumam pagar 
deste modo as suas dividas, creio eu. Mui: 
bem. Considero perdido o meu dinheiro. Ag 

o que pergunto é se poderei retirar-me s 
algum braço quebrado. Se é preciso declarar, 
para não ser espancado, que recebi o meu 
dinheiro, eston prompto a assignar a quita- 
ção. Faz favor de decidir, snr. Antonio Pe- 
reira. 

O lavrador, quando pôde desembargar a 
lingua apertada por soluços de verdadeira dôr, 
disse ao abbade : 

— Será o nr. embolçado do seu dinhei- 
ro. Vá com Deus. Se eu morrer, o herdeiro 
lho pagará. Se viver, eu é que sou o fiador 
do meu desgraçado filho. Não tenho em casa 
nem doze moedas. Espere o snr. que cu ven- 


da algumas propriedades. Meu filho virá de- 


pois pedir um bocado de pão a quem lh'as 
comprar. 

Sahiu o abbade, contente da sua mensa- 
gem. 
Em duas palavras diremos que nà manhã 
d'aquelle dia procurára Duarte o padre, ins- 
tigando-o a pedir ao pai o embolço de doze 
mil cruzados, divida fraudulenta, que o des- 
variado moço legitimou com o titulo, estipu- 
Jada a convenção de receber elle dons terços, 
vingando o ardil. Já se vê que o lavrador 
adyinhara um ladrão no appresentante do ti- 
tulo; é o cazeiro, que pensou em esganar o 
abbade, se executasse o programma, teria 
practicado um acto, se não justo, menos odio- 
so de certo que o do celebre jogador. 

Recordam-se ainda alguns velhos do Porto 
do abbade de S. Verissimo. Tinha elle casa 
de jogo à entrada da rua de Santo Antonio, 
e teve de arrendamento o salão do theatro 
de S. João para alli dar banca-portugueza 
nas noites de recita, annos antes da epocha, 
que vamos historiando. Francisco de Alma- 
da, o regedor das justiças, fôra o arrendador. 
O prodneto desta veniaga era applicado às 
obras do theatro, bem como os ganhos de 
um jantar hebdomadario para o qual 
viva dava nove centos e sessenta ri 
foi que o abbade, imparceirado com o relo- 
joeiro Vergara, e outros sujeitos, que vive- 
ram mais tarde com honra, e morreram no- 
bilitados, ganhou basto dinheiro, e menos 
credito de bom sacerdote, cousas" que elle 
certamente conciliaria, se podesse. 

Duarte deu o negocio por mallogrado : 
atormentavam-no, porém, as instantes nece: 
dades. Acceitar alimentos de seu sogro era-lhe 
dolorosa humilhação, por mais beney: 
cada que recebesse a dadiva. A miseria era 
real. Só as ficções saudaveis, que a virtude 
inventa na adversidade, poderiam mitigar- 
lh'a. Virtudes maquelle homem perdido uma 


havia apenas : era reconhecer em Eulaliaum 
coração do eéo, um coração aberto em bal- 
samos e confortos, que ora saiam 4 faceem 
risos de esperança, ora em lagrimas de reli- 
giosa paciencia. 

Antonio Pereira, na ausencia do abbade 
de S. Verissimo, engolfara-se em meditações, 
que deviam levalo à febre, e febre de mãos 
symptomas. Em intervallos de juiso turvado, 
chamava a si Eulalia, e pedia-lhe perdão das 
offensas; mas ao aclarar-lhe o intendimento 
irvompia em apostrophes iracundas contra o 
filho, e contra a nora que subscreyêra á rui- 
na da sua casa. 

Constou a Joaquim Luiz, pelo medico as- 
sistente, que o lavrador estava em perigo, e 
desamparado de quem lhe ministrasse um re- 
medio ou wn caldo. Revellou o negociante a 
Duarte o estado de seu pai. Riram os olhos 
do infeliz. .. Infeliz é o nome que bem ajus- 
ta ao homem, cujos piedosos e filiaes senti- 
mentos e: m já obliterados pelo vicio. Não 
condemnemos, sem atenuação, os reprobos, 
que não souberam reservar da mortal peço- 
nha da alma, um derradeiro sentir dos que 
brotam lagrimas em refrigerio de infernaes 
remor Não os condemnemos, em vista do 


il que lá vai de agonias surdas n'aquelle viver. 


Sejamos por elles com a bandeira de Jesus 
Christo, quando tudo lhes é contra, e elles 
proprios se laceram como a ave, que se 
pedaça o seio, para alimentarem o vício com 
desvergonhas e affrontamentos ao mundo, os 
quaes Deus sabe que supplício lhes são ! 

Duarte, pois, sorriu á ideia de ficar sem 
pai, senhor da o do que mun- 
ca/ edesembaraçado de credores e de protee- 
ções pesadas ao seu orgulho. Eulalia onvira 
tambem a noticia, e dissera: 

— Desamparado !. . pobre homem ! Que- 
res tu que eu v: tir-lhe na doença, Duar- 


p= 
na transmissão dos despachos de Lisboa part 
esta cidade. Não sabemos se o inconveniên- 
te provém do mau estado da linha ou de 
outra causa. Em todo o caso é necessario 
remediar-se 0 mal, porque o publico sofire: 
com esta demora. Concebemos que a linha | 
ida um dia ou outro por cau-| 
torno conti- 
que não conce- 
, porque já era «de mais o tempo para 
sdiado. Ultimamente tem sido pou- 
achos que nos transmittam de Lis- 
s de oito horas. 
escusados os 


do tempo, 1 


a una tal rapidez 
electricos. 

Ú xpedidos dous tele- 
n às 11 horas e 45 mi- 
1150 da manhã. Ambos 
ó nos chegaram muito depois das 8 ho- 


ani 
mutos e outro 


Devemos adyertir que não é intenção nossa 
er a menor censura aos empregados das 
estações telegraphicas de Lisboa e Porto, por- 
que não temos para isso o menor motivo. 

Na estação do Porto sabemos nós que o 
serviço é feito com toda a regularidade e 
promptidão e que o seu chefe é digno de lou- 
vor pela maneira como preside à sua repar- 
tição; julgamos que outro tanto deverá acon- 
tecer na estação de Lisboa. O nosso fim é 
apontar só o mal para que se lhe dê o reme- 
dio de que carece. 

Loteria de Lishoá. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 réis para 
cima na extracção que hontem teve logar fo- 
ram os dos seguintes numeros : 


Numero 2 com 8:0005000 
Numero 650 com 1:0005000 
Numero 29 com 6005000 
Numero 4174 com 4005000 


Numeros 54 e 1703 com 3005000 cada um. 

Numeros 4076 e 2585 com 2009 cada um. 

Numero 423 com 1405000 

Numeros 3926, 1038, 2893, 278, 234, 
4093, 3310, 3673, 3129, 772, 3157, 338, 
2387, 2830, 1407, 3348, 1562 com 1005000 
cada um. 

O carnaval temporão.— Folgamos 
de vêr que os nossos collegas do «Jornal do 
Porto» e do «Direito» entendem, como nós, 
que a antecipação do carnaval para o prolon- 
gar é muito prejudicial à moral publica, & 
não deveria por isso permittir-se que hou- 
vesse bailes publicos de mascaras senionas 
duas semanas do entrudo propriamente dito. 

Do mal sempre o menos. 

O «Jornal do Porto» faz, a este respeito, 
as seguintes considerações, que reforçam as 
que já sobre o mesmo assumpto escrevemos : 

« Gostamos de divertimentos, e achamol- 
os mesmo necessarios, quando não são at- 
tentatorios à moral publica. 

Os bailes mascarados tornaram-se entre 
nós, geralmente fallando, um fóco de cor- 
rupção asquerosa, que, apezar disso, attra- 
he, desvaira e lança no caminho da perdi- 
cão a mocidade incauta d'ambos os sexos, 
que se perde em proveito dos poucos espe- 
culadores de taes e tão desmoralisadores di- 
vertimentos. 

Não exageramos; — o que presenciamos 
na maior parte d'esses chamados bailes de 
mascaras dos amnos passados, incendiaram- 
nos não poucas vezes as faces com o rubor 
do pejo, que nos obrigava a fugir d'elles, 
fazendo considerações pouco lisongeiras para 
as authoridades que os permittiam. 

Repetimos: gostamos dos bailes de mas- 
caras e entendemos que se devem permittir, 
mas não como os tem havido, nem com tanta 
antecipação ao carnaval. Para entrar no ca- 
minho da desmoralisação e ostentar a auzen- 
cia do senso commum são de mais os quin- 
ze dias proximos ao carnaval, e era só du- 
rante elles que permittiriamos os chamados 
bailes mascarados se fossemos authoridade, 
á qual compete olhar pela moralidade pu- 
bliea, porque tem restricta obrigação d'isso, 

Nevo periodico. — Recebemos o 1.º 
numero do novo periodico «O Commercio de 
Braga». Publica-se duas vezes por semana. 

Não é politico, e no seu titulo define o 
seu programma. 

No seu primeiro numero prova que o sei 
fito é a defensão das boas doutrinas econo- 
micas e das cousas de interesse publico. 

Damos as boas vindas ao novo collega 
desejando-lhe longa duração. 

Outro. Recebemos o n.º 1.º do novo 
periodico «O Seculo», semanario noticioso e 
satyrico, que começou a publicar-se n'esta ci- 
dade. O seu programma é modesto mas digno. 

Theatro Iyrico. — Hontem repetiu- 
se o «Poliuto» e a ultima parte do especta- 
culo da vespera, em récita de assignatura. 

Concorrencia regular. 

N'um dos intervallos fizeram à sua estreia 
as duas novas primeiras bailarinas, asirmãs 
Demichelli, dançando um passo a dous. 

Antes que principiassem a*dançar, esem 
que, por isso, se pudésse avaliar do seu me- 
recimento artistico, um dos espectadores co- 


SR eee 


meçon a patear, e sustenton a pateada, seni 
fazer caso da desapprovação que todo o pu- 
blico dava a tão inconveniente demonstração 
de despeito particular, porque nem podianem 
devia a outra cousa attribuir-se, e era, por- 
tanto, muito para se estranhar. 

duas nov 
aram, poissen 
» artistas de regular merecimento, no 
seu gentro. 

Foram geralmente applaudidas, dando por 
este modo o publico testemunho de reprova- 
ção ao procedimento de quem pateayiy 

Nomeação. — Foi nomeado chefe de 
estado-muior da 5.º divisão militar, o coronel 
de artilheria em disponibilidade, o snr, Fran- 
seo Maria Melquiades da Cruz Sobral, que 
commandante da guarda municipal d' 
cidade por espaço de 12 amos. À 5.º di 
são militar é em Chaves. 

O snr. Sobral é um official distincto e 
inteligente. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O moviinento do Hospital da Misericordia o 
da enfermaria da cadeia nas duas semanas nl- 
timas, uma acabada em 24 de dezembro e 
outra em 31 foi o seguinte: 

No dia 18 de dezembro existiam nas en- 
fermarias do hospital 344 doentes — entra- 
ram desde aquelle dia até 24 inclusive 60 
doentes — sabiram 99 — falleceram no mes- 
mo periodo 13-—ficam existindo 292 doentes. 

No dia 18 existiam na enfermaria da ca- 
deia 11 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 24 inclusive 2-— sahiu no mesmo 
periodo 1 —ficam existindo 12 doentes. 

No dia 25 existiam nas enfermarias do 
hospital 292 doentes—entraram desde aruel- 
Te dia até 31 inelusivê 95 doentes—saliram 
44 — falleceram no mesmo periodo 8— f- 
cam existindo 335 doentes. 

Ka enfermaria da cadeia existiam no dia 
25, 12 doentes, entraram desde aquelle dia 
até 31 inclusivé 8 doentes—sahiram no mes- 
mo periodo 4-— ficam existindo 16 doentes. 

Fassageiros. — O vapor «Lisboa» , 
sahido hontem para Lisboa pelas 2 horas e 
35 minutos da tarde, conduziu a seu bordo 
81 passageiros, entre elles os seguintes : 

Profirio José de Brito, José Fonseca Mot- 
ta, Domingos de Oliveira Gaia e sua mãi, 
José Pedro de Oliveira Gala, Lourenço José 
de Oliveira e 7 pessoas de família, Antonio 
d'Araujo, José dos Santos Martins, João Mar- 
tins de Castro, Antonio José Ferreira, Joa- 
quim Pereira Dias, Antonio d'Ameida Cam- 
pos, Jules Bisquebure. 

Passageiros do Bio de Janeiro. 
— À galera «Joaquina» entrada no 'Tejo nó 
dia 31 de dezembro, conduziu a seu bordo 
os seguintes passageiros : 

José Thomaz Placido Vieira, Francisco 
Lourenço da Silveira, José Jeronimo da Cos- 
ta Conto, Antonio Caetano Pinto, Joaquim 
Ferreira Pinto, Casimiro Ferreira Borges e 
duas pessoas de familia, João Carvalho Gui- 
marães, Joaquim Antonio dos Santos Junior, 
Matheus do Conde, Manoel Alves, José Joa- 

uim Ribeiro, Bernardo José Ribeiro, João 

e Sá, Manoel de Sá, Manoel Francisco da 
Silva, Antonio Candido de Paula Leite, Al- 
bino Fernandes do Couto, João Rodrigues 
Machado, Manoel Rodrigues Bastos, João de 
Sá e duas pessoas de familia, Constantino Jo- 
sé Corrêa, Manoel Ferreira Barboza, Pran- 
cisco Tavares da Silva, Domingos José An- 
tonio Gomes, José Pinto de Sorza, Antonio 
Luiz da Silva, Antonio Alyes Pereira, José 
Antonio Corrêa, Manoel de Oliveira Bergam- 
tim e quatro pessoas de familia, Jacintho de 
Oliveira, José Ribeiro, Florencio de Sonza 
Novaes, João Alves Pereira Guimarães, Ma- 
noel Dias de Castro, Francisco Xavier Del- 
gado, José Rodrigues, Manoel Pinto, Manoel 
Francisco da Silva, Francisco de Oliveira, 
Francisco de Souza Salgueiro e uma pessoa 
de familia, Antonio Peixoto, Manoel AlvesFer- 
reira, Ventura Ferreira Pinto, Antonio Mon- 
tes dos Reis, Placido de Araujo, Agostinho 
de Oliveira, Antonio Joaquim Gomes, Ma- 
noel Vieira da Silva, Antonio Francisco de 
Oliveira, José Pereira Marques, “Joanna do 
Carmo, José Romão Berto, Manoel Gil, Ro- 
mão. Domingos dos Santos. 

Fassageiros do Pará. —A barca 
«Amazona», entrada no Tejo no dia 31 do 
dezembro, conduziu a seu bordo os seguin- 
tes passageiros : ; q 

- Albmo Pacheco da Silva, Antonio Mar- 
ques, Antonio Ferreira, Antonio da Silva 
Santos, José Alexandre Salgado, D. Rita de 
Cassia Netto Conde e duas pessoas de familia. 

Assassinato. —Nanoute de 11 do mez 

assado foi assassinado com um tiro Joaquim 

ereira, taberneiro, na freguezia de Burgães, 
concelho de Santo Thyrso. E 

Por diligencias do snr. José Maria Ro- 
drigues, digno administrador d'aquelle eon- 
celho, 48 horas depois foi preso um genro 
do assassinado, porque desde logo vehemen- 
tes suspeitas o indigitaram como author do. 
crime, 


— Sujeitas-te a ser repellida e mal tracta- 
da, disse o marido. 

— Quem sabe ? Se elleme ralhar, eu não 
lhe respondo, e vou cuidando n'elle; se me 
repellir, irei teimando até que elle me receba 
com indiferença. 

= Vai minha filha, vai — disse o nego- 
ciante — que eu vou acompanhar-te, se teu 
marido não fôr. 

— Eu decerto não vou, atalhou Duarte. 

— E porque não ha-de ir? — disse onego- 
ciante que não sabia o acontecimento do ab- 
bade de S. Verissimo — Vá que seu pai ha-de 
recebel.o como pai; e, quando O censurasse, 
não será isso razão forte para que o snr. Duar- 
te deixe de ir pedir perdão a seu pai infer- 
mo, e póde ser que moribundo. 

A Eulalia que vá; e, se vir que elle 
me recebe sem algazarra, mandem'o dizer, 
que eu vou immediatamente. - 

N'essa mesma hora, partiram o negocian- 
te e a filha. Foram.direitos ao quarto de An- 
tonio Pereira, na feliz conjuneção em que 
elle se estava confessando a um bom frade 
de Grijó. Lá entre a consciencia do velho 
e o ministro de Deus se estava preparando 
uma branda recepção a Eulalia. Duarte, se 
tambem viesse, encontraria abertos os braços 
de sen pai. 

Aberta a porta do quarto, entrou Eulalia. 
Reconhecew-a 9 frade, e levou-a pela mão ao 
leito do moribundo. 

— Meu filho onde 
Pereira. 

— Logo vem, não tarda aqui, disse ella, 
relanceando os olhos para o pai. 

Joaquim Luiz mandou chamar atodaa 
pressa o genro, e sentou-se à cabeceira do 
infermo, fallando a linguagem da esperança 
na continuação da vida da alma na eterna 
patria dos que a tem ganhado com suas vir- 


à? — disse Antonio 


te? Deixa-me ir, 


| tudes, Ouvia-o com antiada attenção o alque- 


brado velho, e a revezes desabafava em ge- 
midos, levando ao peito estortoroso a mão 
de Eulalia. A ensto lhe dizia palavras inter- 
cortadas, e mal entendidas ; mas algumas re- 
teve na memoria a lagrimosa menina, que alli 
se estava estarrecida anel espetado 

dissolução. Dissera-lhe elle : « Se um dia ti- 
veres fome, minha filha, não te queixes de 
mim, que fui causa do teu desgraçado casa- 


nha opinião. Perdôa-me, Enlalia, perdôa-me, 
que eu devia conhecer meu filho, e advinhar 
que serias infeliz. » E 

Applacavam-lhe o anceio as meigas ex- 
pressões de Eulalia, e as religiosas conforta- 
ções do negociante. 

Seguiu-se 0 ser sacramentado o agonisan- 
te, já com ponquissimos alentos. Duarte fôra 
chamado por sen pai repetidas vezes. 

— Não torno a vêlo, — dizia ele — E 
não queria morrer sem vêlo!.. 

À meia noite, chegou Duarte, e ouviu o 
chorar alto de sua mulher, antes de entrar 
no quarto. O negociante sahiu fóra, e disse- 
ao genro : 

— Devia vêr como morre um justo, snr. 
Duarte. 

— Já morreu ? — disse o filho do justo. 

— Morreu agora : está nos braços de'En- 
lalia, 

Duarte entrou no quarto, e sentiu coar- 
lhe no sangue um frio de terror religioso. 
Tomou a mão do pai, fitando-o no semblante. 
Então viram todos o levantarem-se as palpe- 
bras do supposto cadaver, encararem os olhos 
no rosto do filho, e assim ficarem, expedido. 
o ultimo alento. 

Insensivelmente Duarte curvou o joelho; 
e lembrou-se de sua mãi, porque sua mãi lhe 
ensmara a oração pelos mortos. 


(Continia.) 


mento, nem de teu pai, que foi contra ami- | 


- terior e ço na; na pa 
to RR e congestionado em toda a exten- 


. contidas m'esta porção do tubo digestivo, e 


Autopsia: — Ácerca da antopsia feita 
no E Ad do Senhor Infante D. João, lê- 
se no «Porthguez» de 51: 

« Deu-se comêço à antopsia, collocando-— 
se-0 cadaver em lúgar adaptado, e, segundo 
nos consta, ella deu o seguinte resultado : 

« Habito externo — Pelle descorada; ves- 
tigios dum vezicatorio recente na parte an- 
terior e superior da cabeça; signaes de qua- 
tro ventozas no pescoço, duas do lado es— 
querdo seccas, € duas do lado direito sar— 

as. 
He “Tronco — Manchas lividas naparte pos- 
terior, mais notaveis para o lado esquerdo ; 
signal do vezicatorio entre as espadoas; pe- 
quena escara gangrenoza da parte superior in- 
terna da nadega esquerda; uma extensa man- 
cha levemente rozada, occupando toda a pa- 
rede anterior do ventre, e apresentando a 
epiderme destacada logo abaixo do umbigo 
eum pouco para o lado direito, medindo nove 
centimetros quadrados; outras manchas livi- 
das na região pubica, seroto, ete. 

« Extremidades superiores — Manchas 
tambem lividas na parte interna do braço e 
ante-braço esquerdo, assim como na parte dor- 
cal dos dedos da mão direita; igual aspecto da 
face dorsal das segundas falanges da mão es- 
querda. 


e Extremidades inferiores —Manchas livi- | que 


sentados pelo 
blicas de Leiria. O fecho de-uma abobada, 
e o capitel de uma columna gothiea , feitos 
da pedra com que se reconstruiu o conve: 
to da Batalha , e com que ainda se estão 
fazendo as —obras naqueile edificio: 
dra é muito maleável ; os delicados relevos 
que apresenta foram trabalhados a canivete, 


de abobada feito de madeira de louro, áma- 
valha, por um curioso d'Angra do Hero- 
ismo. 


São muito curiosos dous trabalhos apre- 


nr. 


director das obras pu- 


TE 


De cereães existe já uma importante col- 


lecção , tornando-se notáveis os trigos de 
Beja e de Portalegre. Espera-se uma gran- 
de colleeção que se está concluindo em San- 
tarem. . 


Ha tambem legumes de todas as quali- 


dades. Torna-se notavel Coimbra, que aí 
senta cincoenta e tantas va 


e 


iedades-de fei 


Em doces cobertos distinguem-se Coim- 


o Guerra, de 


Braga e Vizéu. O sur. José da Con- 


Elvas, expõe aquellas de- 


liciosas peras e ameixas , que já foram mui- 
to apreciadas na grande exposição de Paris. 


De massas e bolachas ha uma unica col. 


Teeção, mas excellente, do snr. Domingos 
Antonio de Freitas, de Coimbra. 

Esperavamos vêr a do snr. João de Brito, 
já alcançou premio na outra exposição, 


dasma parte extema € posterior da coxa es- [mas que infelizmente, ao que parece, não fi 


querda; e na interna dos pés; aonde existiam 
duas yeziculas cheias de serozidade—signaes 
de 

as coxas, enos gemellos, 


« Cavidade eraneana-— Pequena injecção 
duas à tres onças de liquido serozo ligeira- 


cerebro muito: injectaila, principalmente na 
parte posterior, cortada em 
ções a maça encephalica, 
taram o aspecto poni 
muito pronunciado: 
choroi 
mesmo pontiado como no cerebro. 

« Cavidade toracica — O 
apresentava-se com a côrnaturalnaí 

a; na parte po: 


são: O 


gurará agora na secção portugueza. 


Ha boas e variadas colleeções de queijo, 


icatorios mia parte interná. de ambas |mandadas por todos os districtos productivos 
nos deste genero. 


E'importantissima a collecção de vinhos; 
das meninges existindo a sua cavidade de | aguardentes, vinagres e licores. , 

Além desta ha de figurar na exposição, a 
mente avermelhado — superficie externa do | que o governo mandou fazer no instituto agri- 


inferior. Mal 


cola, de todos os vinhos do paiz, analisados 
diferentes direc- |e classificados scientificamente; e bem assim) 
Superficies apre-| uma de milhos e-de lãs; ambas estas collee- 
o de vermelho | ções officines, acompanhadas das competentes 
“os yentriculos | ipelexos | memorias, farão conhecer as nossas: forças 
s no estado normal. No. cerebello o | produetivas nestes tres generos. 
rega O azeite que se tem recebido 
pulmão direito | parte 
an-| muita stearina; comtudo vimos algumas amos- 
jor mui-| tras magnificas. 
O snr. Francisco 
esquerdo d'ella, arroxado escuro em | senta uma grande e rica collecção de pro- 


é pela maior 
clarificado, “e contendo 


Ródkiguês Batalha pre- 


toda a superficie anterior emphyseumatoso, | ductos ultramarinos, principahnente de Ti- 
ambos crepitavam á pressão, cortados deixa-| mor. Ha alli excelentes urzellas, gommas co- 


vam sahir um liquido escuro e espumoso; os) paes, sagú, etc., e uma linda amostra de co-|- 


pulmões que se deitaram na agua sobrenada-) ral, da ilha de S. Thiago de Cabo Verde. 


vamtodos. 


« Coração E slilinvolltro —O péricardio 


leixo o termos desprezado a; 


E' realmente wma das provas do nosso des- 


y 
sea docoral, 


com apparencia normal tanto interna como ex- | que tão grandes resultados poderia dar. Mui- 


ternamente, continham na sua ca 


le de | tos navios hespanhoes já se tem occupado na 


onça e meia a duas onças de serozidade. O | pesca do coral n'aquella ilha, e segundo nos 
coração bastante descorado é um pouco molle |afiançam, os lucros tem sido extraordina- 
— as valvulas cysmoideas da aorta estavam | rios. 
Entre os productos do snr. Batalha dis- 
« Cavidade abdominal, apparelho digesti-| tingue-se a wrzella Lichen facifótme de 'Ti- 


bastante avermelhadas. 


vo, é seus annezos No estomago, d 
eem do do jejuno notaram-se arborisações 
vaser 


inferior do mesmo, canal, ao todo na quanti-| mis; 
dade de oito onças aproximadamente. Nos ul- 


ulceradas, e até ulceradas em. diferentes | ris. 
graus, nenhuma se achava perforada, sendo 


estomago, duodeno, | mor, que dá uma côr magnifica. 


O mesmo expositor apresenta um vidro 
res, muito mais pronunciadas para a | cheio de bonitos busios, que são as moedas 

parte inferior do canal intestinal. As materias | miudas em Timor, chamadas cauris. 

O conselho ultramarino tem prompta uma 

ainda na parte ilion eram de côr amarello es- boa collecção de productos do ultramar, que 

curo, e bastante espessas, tendo aspecto san-) já foi vista por 8. M. o Senhor D. Fernando, 

guinolento as que se encontraram na parte | mas que não foi ainda remettida para a com- 


são central, 


: Em loiça distingue-se a da fabrica da Ro- 
timos: dois  decimetros do ileon encontravam-| za, em Portalegre, e a loiça preta de Ton- 
se abundantes placas de Payer duras e não | della, que foi premiada na exposição de Pa- 


Braga apresenta 


muitos e valiosos produ- 


a maior de um centimetro de diametro, e às-| ctos das suas artes fabris. 
O snr. João Dabney, da cidade da Horta, 


sentando sobre a valyfila ileosecal, outra com- 
prehendia parte da tunica muscular. Nos qua- 


expõe um chaileje um mantelete arrendados, 


tro decimetros superiores a esta porção de in-| e fabricados de fio de pita (agane americana). 
testino appareceram onze placas de Payer| O chaile é mesclado, cinzento e branco. Não 


tambem 
ções. 

« Figado — Volume normal, grande man- 
cha 


ceradas, mas de menores dimen-| pode uma senhora cobrir os hombros com 
mais elegante chaile de verão. 


Os Larcher & Cunhados apresentam os 


lada, na face convexa e bordo ante-| pannos das suas fabricas, que não podemos 


rior. A vezicula felia continha pequena quan-| vêr, por já se acharem encaixotados. 
Ha mais de oitenta specimens de tintura- 


tidade de bilis amarelada. O baço com um 
terço mais da grandeza normal. 

« Apparelho ordinario — Ovim 
um pouco congestionado e algum tanto mais 


ferior e posterior. O rim direito, assim como | dos lisbonenses. 
; O sur, Garcia Blanco, de Silves, expõe 
xiga continha tres onças de urina, e apre-| uma boa colleeção de cortiças e rolhas. Às ro- 
sentava na parte posterior da superficie inter-| lhas chamadas de luxo, rivalisam com as me- 


as capsulas supra-renais sem alteração. A be- 


am algumas pequenas manchas avermelha-| lhores de Inglaterra. 


As alterações das placas de Payer são de 


evidentemente confirmam o juizo feito.» 


Londres. —A «Revolução de Setembro» 


ria, e estamparia (ramagens, chitas, etc.) dos 
esquerdo | snrs. Anjos Miranda & 0.º, de Alcantara. 
Tambem se fazem 
molle tinha uma nodoa escura na parte in=| nhias de Torres Novas, 


esentar as compa- 


ade fiação e teei- 


Ê São magnificas as sedas (trama, organcin, 
«Os facultativos foram de opinião que Sua | trama de dous pellos, e seda em rama) da fa- 
Alteza falleceu em consequencia de uma fe-| brica de Santo Antonio da Castanheira, per- 
bre typhoide. Esta opinião funda-se nas le-| tencente ao snr, conde de Farrobo. A melhor 
zões anatomicas encontradas pela autopsia. | seda d'Italia não é superior á organcin” 
Esperam-se amostras de seda das fabri— 
tal natureza e tão bem caracterisadas, que | cas dos snrs. Ramiro e Cordeiros. 

Ha muitos minerios de cobre da mina de 
“Productos para a exposição de |S. Domingos em Mertola, da nova mina de 


Grandola, e das do Alemtejo. Minerios de 


nos seus numeros de terça e quarta feira dá | estanho das minas de Traz-os-Montes e da 


as seguintes notícias sobre os productos por- 
tuguezes destinados para a exposição de Lon- 


Beira. Chumbo da de S. Miguel de Ache, e 
excellente carvão de pedra das de Cabo Mon- 


dres e que tem estado expostos na sala da| dego pertencentes ao sur. conde de Farrobo. 


fazenda do arsenal de marinha: 
« Visitamos hoje a sala da fazenda do ar- 


nados os productos portuguezes que vão pa- 
ra a exposição de Londres. A grande sala, 


cercada de estantes, e tem mostradores ao 
centro por todo o seu comprimento ; a maior 


cos. 


Asfalto da mina de Azeche. 


São lindas as amostras de marmore de 
senal da marinha, onde se acham colleceio-| Borba, sobresahindo com veios pretos e bran- 


» 


— « Entre as obras d'arte é admiravel 
maior talvez do que asala do risco , está uma bengala de sandalo, exposta “pelo snr. 


parte das primeiras e das segundas acham- | portugueza. : 
Esta bengala tem cinco palmos de com- 


se completamente occupadas pelas collee- 
ções de specimens, 

Não é possivel mencionar em um só ar- 
tigo os objectos que se destinam arepresen- 
tar no grande concurso as nossas artes, à 
nossa industria, e as producções do nosso 


Francisco Rodrigues Batalha. E” um delica- 
dissimo trabalho. feito a canivete na India? 


primento, e não tem um unico ponto aonde 
não chegasse, o canivete do artista. Admi- 
ram-se em toda aquella superficie arrendados 
e arabescos de uma e: 
Na parte mais gross 


raordinaria perfeição. 
o relevo representa 


sólo , mesmo porque algnns districtos ain- | scenas de caçada e de pesca; as figurinhas 


da não enviaram as-suas collecções para a 
commissão central ; fallaremos hoje dos que 
se acham calleccionados ; n'outro dia trata- 
remos da secção do Porto, que chegou ho- 
je a Lisboa no vapor «Lusitania», e assim 
seguidamente, 

Um grande ramo de flôres feitas de fio 
de pita (agave americano) pela sar.* D. Ca- 
rolina da Pwmrificação Reis Guedes (de Lis- 
boa) é um trabalho de merecimento. A au- 
thora e expositora apresenta o ramo em um 
cesto tambem de pita e dentro de uma re- 
doma de vidro. 

Um | grande quadro de flôres feitas do 
mesmo fio, em um lindo vaso artendads 
€ assentes n'um espelho, é wna obra pri 
rosa da snr* D. Maria José da Silva (de 
Lisboa). À, perfeição do colorido; a trams- 
parencia das pétalas, faz com que a certa | s 


tili 


Me 


distancia pareçam flôres naturaes. de 1360. 
Em umanota que ha-de acompanhar este | A poesia o twml 
quadro, faz vêr a expositora que um tra- [mesmo snr. Cabral 


balho to delicado e de tão agradavel efeito | que surprehe 


não é de muito custo. A materi: 
ra o quadro importou em 12; 
authora empregou nelle dous mezes, e diz 
que póde yendelo por seis libras. 

E' trabalho digno de se vêr um florão 


pa- 


dos homens não 
A meio passo de distancia a nossa y 
ale: 


metro de 


cão com que 
lettras de 


a na bengala 


Expãe 0 
lo, seeretari 


cha e: 


quadro cem libras, 


. José Augusto ( 
da camara mun 
Angra do Heroismo um bello quadro de um |s 
rprido por mei 
pt com o m 
bico uma ode dedicad. 
iredo de Inglat 

ilha do Fayal no dia 28 de outubro 


caracte 


edem a um centimetro. 
à não 
mais que um labor sub- 


imo. E” um notavel producto da habili- 
dade, de trabalho, e da paciencia do homem. 
Uma pequena peanha de buxo, de: 
licadamente arrendada é tambem uma linda 
obra, Seu author o 
attendeu n'este trabalho 
desenho, como à: perfe; 
subt 


de- 


snr. Zeferino José Pinto 
nto à corre: 
nos toques m 


de largo, onde 


8. A. R.o 


sitas aquelles milha! 
m que uma 
o menor descuido, a mais 
Pede o author por este 


or esmero calli- |: 


Acham-se já colleccionados os magnifico: 
productos chymicos da fabrica da Povoa, » 


amo de 1861 faleceram : 

O rei da Pross 
lin; filho mai 
dente à corôa de Hespanha 
Montemolin, princeza napolitana e sit 


quas 
duqueza de 
de Franci 
bem qu 
Medjid; uma princeza, filha de 
o Rei D. Pedro V e seus irmã 


o II de Napoles, que morreu tam 


3 MET. 


da rainha de Inglaterra. 


Secção religiosa 


DOMINGO Ô DE JANEIRO. 


Goes. 
SEGUNDA-FEIRA 6 


ra da Conceição, orador o rey, Goes. 


COMUNICADOS 
Exequias reaes 


Tiveram lugar por alma de S. M. ElRei D. 
Pedro V' na parochial igreja da freguezia de Cam- 
bre, concelho do Lamego, no dia 30 do ultimo mez 
do anno findo, a E: 

Foi orador o reverendo Antoriio de Monra Al- 
meida, que em um bem tecido discurso, em quefez 
sobresalir as virtudes do finado Monarcha, eonse- 
guiu commover a todos os presentes, entre os quaes 
se viam muitas pessoas considerayeis da freguezia e 
de fôra d'ella. 


O director fundador, e professores e alumnos 
do Instituto Bracarense, desejando manifestar o seu 
profundo sentimento pela perda que soffrerani o paiz 
e a instrueção mandaram celebrar hoje, na igreja 
do Bom Jesus do Monte, uma missa cantada, pelo 
eterno descanço da alma do nosso tão amado e cho- 
tado Monarcha, D. Pedro V. 

Na igreja estava levantado um cenotaphio lu— 
ctnosamente armado, em cima do qual se achava a 
corda é o scepiro real. 

O director e mais professores, collocados à testa. 
dos álumnos revestidos de sen clegante unifórme, 
oecupavam as alas do cenotaphio com tochas acezas. 
Oficiou o reverendo: capellão da mesma igreja, 
e a musica foi dirigida. pelo distincto, organista 
Esteves. E 

Depois d'esta funebre e religiosa ceremonia, o 
director o snr, Mesnier, reuniu todo oo pessoal! do 
Instituto em um jantar onde no momento proprio, 
dirigiu aos alumnos e mais assistentes uma pequena 
allocução, na qual, depois de ter pintado quam gran- 
de era a perda que acabavamos de experimentar, 
acrescentou que depois da expressão dos nossos sen- 
timentos de dôr pelo incomparavel defunto, devia- 
mos pensar no novo Rei que apronve 4 provideneia 
conceder-nos, Rei irmão de D. o V, amigo do 
povo. Em D. Luiz 1, que seguindo o exemplo do seu 
predecessor, dará a Portugal todos os penhores de 
felicidade. O snr; Mesnier então propoz um brinde 
á saude e longa vida de D. Luiz 1, cujo brinde ac- 
clamado por trez vezes concluiu a faneção 
Não podemos deixar de manifestar a nossa sym— 
pathbia pelo Instituto Bracarense, conhecendo à or- 
ganisação d'este catabelecimento, a ordem, aregula- 
ridade nos estudos, o tractamento hygiênico, os sa- 
crificios feitos pelo director para o sustentar. e me- 
lhoraxr todosos dias,o considerarmos como um dos me 
lhores collegi ue temos em Portugal. 

Alguns amigos nossos teem seus filhos no Insti— 

tuto Bracarense, e entre elles os surs. João Antonio 
d'Oliveira Braga, administrador do correio desta ei= 
dade, Miguel José Raio, Francisco Cazimiro da Cruz 
Teixeira e outros que nos teem manifestado a sua sa- 
tisfação por terem em Braga um estabelecimento 
esta ordem. 
Extn nossa Braga é pois devedora aosnr. Mesnier 
de dous grandes elementos de progresso e civilisação ; 
é elle o fundador e director da Companhia Geral Bra- 
cearense de melhoramentos materiaes nt provincia do 
Minho, cuja primeira empreza foi a iluminação a gaz 
d'esta cidade, e mais a do Instituto Bratarense, que, 
como deixamos dito, consideramos como um dos me- 
lhores collégios do reino. 


Braga 17 de dezembro de 1861. 


CORRESPONDENCIAS 
Snr. redactor 


Escrevo-lhe na mais pungente compunção da mi- 
nha alma, e molho a penna nas minhas lagrimas de 
saudade afiictiva, pará retribuir em sinceras grati- 
dões, o muiito com que se desvellaram por mim im- 
mensos cavalheiros, no fatal golpe com que acaba de 
ferir-me a fatalidade, roubando-me o melhor dos 
irmãos. 

Não ha. snr. redactor, expressão feita para as 
grandes dôres do coração, e esta é inquestionavelmen- 
fe uma das maiores e mais dolorosas em que se prova 
a paciencia e resignação humana. 

Foi no dia 28 d'este mez, que os mais notavêis ca- 
valheiros deste concelho se dignaram honrar o fu- 
neral de meu muito prezado .e chorado irmão João 
Gomes da Cunha, abrilhantando com a maior sole- 
mnidade a derradeira homenagem em que asselei as 
minhas mais puras e sinceras lagrimas. 

Quem archivar aqui em publico o testemunho 
mne da minha gratidão, e ao mesmo captivar por 
um motivo a generosa complacencia de todos os. 
cavalheiros desta comarea pedindo-lhes destulpa de 
me não consentir a minha intensa dôr o fo o à to— 
dos pessoalmente. 

Para isto lhe peço eu, snr. redactor, um lugar do 
seu distincto jornal. 

O ultimo periodo d'esta carta devo-o sobretudo 


pa 
individual-as todas, mas fôr 
ao nome. do il 


indelicadeza 
nr. Antonio Joaquim Fernandes 


ci o reformado, e seu ilustre irmão o illzs-e 
n Antonio Fernandes, dignissimo reitor 
d o primeiro com os sabios. conselhos 


egundo com a medicina mais santave 


mais pura ão, ambos competiram no eme 
prego das formosissimas virtudes que lhes opulen— 
tam a alma, o que digo d'elles, digo-o tambem de 


meu prezado primo Je 
de todo: meus patrícios 
dão sé 
a minha saudade. 


Leite, e finalmente 
uem a minha grati- 


Antonio Gomes da Cunlia. 
Cepães, caza do Urz; 31 de dezembro de 1861 


E 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28 e de Pariz de 27. 
Não temos ainda hoje noticia tel 
nem da chegada da ta de W 
a Londres, nem do discurso prontm 
apoleão no 1.º do anno. 
s duas noticias mai 

as, porque à p 
sobre o conflic 
nda porque, 


nciosa 


à questãc 


de Turin 


continúa a crise mi 


posto a um mir 
s conselhos das Tui 


4 


de de 

da p: 
es publicam o relatorio que « 
ilkes, commandante do «S. Jacin 
ao ministro da marinha. 


zembro s 

Os jorr 
capitão W 
to» dixigi 


Obituario rea! de 2868. -— No 


a; o conde de Montemo- 
velho de D: Carlos; preten— 
2 condessa de 


e D. Fernando de Bourbon, seu irmão, que 
pentinaniente falleceram no palacio da 
Berry; 0 conde de Syracusa, tio 


repentinamente; o sultão Abdul- 


D. Fernán- 
do é D. João, e o principe Alberto, esposo 


Santa MarrsHA DE VILLA NOVA DE GAIA. 
— Festividade ao Senhor Jesus, orador o rey. 


immorredgura, como ha-de certo ser eterna 


| 
im duvida 
exial com 
de que o gabinete Ri- 


s 
sinceridade o embaraço em que se vira, a 
responsabilidade que sobre elle pesava é os 
escrupulos que se apresentayam do seu espi- 
rito n'uma circumstancia excepcional em que 
elle tinha a resolver de per Sin'uma questão 
do direito internacional, não prevista, não re- 
, | solvida' pelos tractados que elle consciencio- 
samente consultara. 

Diz que sabia que tinha o direito deap- 
prehender os despachos por ser um ponto ex- 
pressamente' reconhecido, mas não sabia se 
podia tambem prender os portador; Que, 
na ausencia de toda a regra escripta e de 
todo o precedente, se ins das cireum- 
stancias, e como os commissarios do Sul con- 


1 


fessavam esta qualidade, e que com este titulo 


cumpriam uma missão hostil ao seu paiz, pois 
que tinha por fim solhicitar appoio dos estran- 
geiros, entendera podiam ser considerados 
como despachos vivos. E que além disso jul- 
gou ter provas de que o commandante do 
«Trent» conhecia o caracter é 0 fim da mis” 
são que os agentes do Sul levavamá Euro- 
pa, e que pi o 'resolvera a neutralidade. 
Conelue dizendo que taes foram os moti- 


CoLLeGio.— Festividade a Nossa Senho-| vos que o determinaram a fazer o que fez, 


sob sua propria responsabilidade. 

D'aqui se deduz que não foi um instlto 
premeditado à bandeira ingleza, nem um at- 
tentado deliberado contrao direito dás gen” 
tes eo direito dos neutros. i 

Estas circunstancias atenuantes facilitam 
a solução pacifica do. conflicto, que segundo 
um telegramma que hoje recebemos d'origem 
muito authorisada, está a bom caminho de 
amigavel e honroso accordo entre as duas 
potencias, restituindo-se à liberdade aos com- 


glez. 

O mencionado despacho differe n'este pon- 
to da nóticia que tambem telegraphicamen- 
te nos transmittiu de Madrid o. nosso “Corres- 
pondente; porém sendo a restituição dos pre- 
zos a principal exigencia contida no ultima- 
tum inglez, é mais curial 0 q é 
diz; ca origem, como já dissemos, 
cho, dá-lhe, a nosso vêr, authoridades 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS | /| 

LONDRES 24. — Todos os jornaes dão 
grande importancia á nota, diplomatica de 
Thonyenel, pois os amigos da paz, que são 
todas as pessoas sensatas, veem nella um, 
poderoso motivo para que os Estados-Unidos 
evitem a guerra, porque, segundo diz o «Ti- 
mes», O governo de Washington pode, apoia- 
do no dito documento, achar um caminho 
honroso para se salvar do grande compro- 
misso. 

Escrevem de Windsor que as exequias do 
rincipe Alberto produziram sensação profwn- 
a, e a tristeza geral era tamanha como a 
dos principes. 

'TURIN 24. — Hontem sentiram-se em 
Napoles varios tremores de terra, e o Vesu- 
vio" despedia uma ardente e espessa columna 
de cinza, que o vento levava até Napoles. 
Todavia até agora não houve novos desastres. 
Continua a crise ministerial. 

PARIZ 24. — Além da França, parece 
que a Austria manifestou tambem as mes- 
mas ideas, reprovando a captura dos commis- 
sarios do sul, ainda que protestando que tem 
sympathias pelo governo de Washington. 
Um despacho telegraphico particular an- 
nuncia a morte do principe Sidi-Mimonen', 
irmão -do bey de Tunis. 
Diz o «Constitutionel» que 13 navios in- 
glezes sahiram: de um porto dos Estados Con- 
federados, aproveitando-se, para forçar o blo- 
queio, da ausencia da esquadra federal que 
o mantem. 7 d'elles entraram na Havana 
para se refugiarem dos navios de guerra fe- 
deraes que cruzavam n'aquellas aguas. O con- 
sul inglez pediu auxilio ao almirante Dun- 
lop, que commanda a-estação ingleza da Ja- 
maica. A á 
LONDRES 26. — Os jornaes de Nova- 
York dizem que a guerra seria desastrosa 
para a Inglaterra. E 

Os jornaes publicam a correspondencia 
entre Adams e Seward. Adams diz: que n'u- 
ma conversa que em junho ultimo tivera com 
Russell, a quem perguntou o motivo de man- 
dar tropas para o Canadá, Russell lhe, res- 
pondeu. que era só uma medida de precaução. 
Lincoln negou-se a communicar ao con- 
gresso a correspondencia relativa à interven- 
ção das tres potencias no Mexico. 

Dizia-se que rebentára um voraz incen- 
dio em. Charleston, obra dos incendiarios. 


Kentuky. 

No Canadá fazem-se grandes preparati- 
vos de guerra. 

Fuad-pachá que tão esperado era em 
Constantinopla, chegou alli no dia 22. 
PARIZ 26. — A «Patrie» diz que o 
ter-se adiantado a esquadra hespanhola ás 
suas alliadas na. expedição do Mexico não 
desagradou à França nem á Inglaterra , 
e dá particularidades relativas à expedição. 
Segundo o dito jornal, as forças de des- 
embarque sobem a 9:000 homens, e acres- 
centa que reinava grande agitação no Me- 
xico, e os desesperados do bando de Juarez 
preparam-se para defeza. Em Pariz ninguem 
duvida do triumpho , se houve lucta com as 
forças hespanholas. 

As noticias de Constantinopla são tris— 
tes, pois continua reinando a maior mise- 
seria. 
Espera-se em Turin uma mudança com- 
pleta de Gabinete, 

O imperador da Austria chegou no dia 23 
a Veneza. 


PARIZ 28. —1 


e que as noticias da 
Cochinchina são desfavoraveis aos franc 
mas nada se sabe de positivo. O rei fortific: 
a capital, resolvido a resistir. 

Na China os insurgentes acham-se nas 
immediações de Ning-Poo e Tampico. Os ex- 
trangeiros são atacados e ameaçados com ser 
exterminados. 

TURIN 21. — Chegou a esta capital, o 
“| chefe hungaro Klapka. 


É) 
a 


Telegraphia clectrica 
SERVIÇO PARTICULAR 
Do Commercio do Porto 


MADRID 31 DE DEZEMBRO ÁS LHORAS 
E 50 MINUTOS DA TARDE. 


& discussão em que entrou o 


queo governo da America do nor- 


te discute iranquiliamente as re- 
riamações do governo inglez. po- 
o|rém. julga-se que será megada a 
[entrega dos commissarios do sul. 
t 


O capitão Wilkes confessa com a maior 


missarios do; Sul, como exige o governo in-|. 


Julgava-se imminente uma. batalha no. 


Um nosso amigo 
nos tambem hontem o seguinte telegramma, 
de origem authorisada, que nos parece mais 
conforme com as probabilidades de solução 
pacifica de que toda a imprensa estrangei- 
rá dá noticia. 


LISBOA 3 DE DEZEMBRO ÁS 4 HORAS 
E 50 MINUTOS DA MANHÃ. 


O confiicto angle-americano 
apresenta todas as probabilidades 
pacificas 
Os prisioneiros serão restitui- 
dos com salisfação honrosa para 
as duas potencias, entre as quaes 
se restabelecerãá à accordo. 


Ao favor de um respeitavel commercian- 
te estrangeiro d'esta praça, devemos o seguin- 
te telegramma expedido de Manchester no 
dia 2 e recebido hontem à noite : 


MANCHESTER 2 DE JANEIRO ÁS 5 
HORAS DA TARDE. 


-. Asmoticias da America do nor- 
vindas pelo «Africa» ainda não 
são decisizas. mas consideram-se 
iiiais pa E cas. 

D algodão e outros generos su- 
biram outra vez. 


2: us 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO, 4'DE JANEIRO 
| JcAmBio sóniE LONDRES 
A 90 dias data 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega 'do Porto de | 
dia 2 de janeiro. 7:4405435 
Idemem 3... - 64985680 


13:9395115 


. NM 


| DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


“oro Janeiro 8, 
| RIO DE Jd. : galera 
P. Pena & C.s, 200 saccas com cevada; 
eira Bastos & C2, 9 pacotes com corda; A. M. dos 
Santos, 1 caixão com pentes; J. L. Machado, 2 caixões 
com chapeus de Jã., = qria 
IDEM. — No brigue Lopes, J. L. Rios & Irmão, 
12 caixões com telhas e É caixote com pevide de mar- 
mello. a 
- BAHIA. — Na barca Figueirense, J. F. Dias 
Guimiúdes, 10 barris com pregos, 8 canastras com 
alhos e 1 vol. com fazendas. * * 
IDEM.—Na barca 5, João, Castros & Ca, 150 
saccos com feijões, 48 barris com pregos, 1 caixa 
com palitos e À cala fortes: 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Minerva, 
J.'P. Azevedo Castro, 1 caixão com chicotes. 
GLASGOW .—No vapor Karigaroo, D. Gonçal- 
ves, 150 caixas com apa sa h 
VIGO—Na polaca Natividade, FP. F. de Tor- 
tes & C.:, 1075 coitros seccós. 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 3 


BARCRERONA. Hate Oriente. 

PORTIMÃO. — Hiate Encantador. 
NEW-YORK. —Palhabote americ, Mary Helm. 
“TERRA NOVA-— Briguê ing. Margareth, 
RIGA. — Eseuna hanov. Hermann: 


TERMOS DE CARGA 
— Janeiro3 
HAVRE—Hiate Santa Cruz de Fão, 130 metr:) 
cub., cap. Silva, y 
TERRA NOVA. Brigue Margareth, 189 metr. 
cub:, cap. Graham. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 3 X 

Assucar — 14º caixas, 15 feixos, 23 Darricas, 

6 canastras e 60 saccos, 

Café — 37 saccos.| 

Arroz—4 saccos, 

Farinha de pan — 97 saceos. 

Couros em cabello—83. 

Madeira para marcenaria—112 pranchões. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Janeiro 3 
MANIFESTADO PARÁ DEPOSITO 


Aguardente., sv... 
DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro. 
Dito verde... 


MERCADOS NACIONAES 
porto, 4Da JANEIRO 
Farinha de milho. 
Trigo da terra. 
» serodi 
barbella: 
Feijão branco . 
» vermelho. 


»  amarel Dio 
Milho 440 
Centeio, 440 a 480 
Cevada. 440 à 500, 


Batatas (arroba). 
Azeite nov 
Divo velho. 


— ——ESco=—— 
Praça de Lisboa f de janeiro 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'hssentamento, juro 
pago até no fim do 1.º sémes- 


tre de 1861. = 48 1h 249 
Coupons idem AB 949 
Certificados ka BI 
Titulos de divida publica [an- 

tigo: SE + 1 a? 
Titulos de divida publica [azues) | 2. a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres opera 2 qe cad 
Papel-moeda Mm 02 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
[noterne cernquamnco) 3a 


Bolsa de Madrid, em 30 de dezembro — 3 p. e. 
consolidado a 0—3 dito diferido a 43,15 € 43,107 
Bolsa de Pariz, em 30 de dezembro — 3 p: e 
francez a 67,054 !/, dito a 95,40, 

Bolsa de Londres, em 30 de dezenbro—Conso- 
lidado de 90 44 a 90 Fe 


PT I(YOCÃOMO CEEE) 


PARTE MARETEMA 


PORTO, 4 DE JANEIRO 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fórn da barrá: 
Uma barca: 
Escunas ingle: yy Vine enº47 Devon. 
hanoveriana Anne. 

te. 
o é D. (brando) é o mar bom, 


—— soe 
PORTO 3 DE JANEIRO 
estRADAS 
HAVRE, 10 dias— Patacho Tberia, cap. » w», 


fazendas, a J. B, de Castro & 4 


ecpese segene 
de Lisboa. transmittiu- 


a 
CARDIEF, 11 dias —Estuna iug. Aretas, cap. 

Richards, ferro a 3. F, Vieira de Carvalho. 
AMSPERDAM, 15 dias. — Galeota holL De | 

Hoop, cap. * «», queijo, a E. Kebe & €* Fã cd 
— Vapor de guerra Lynce. do 

: LIVERPOOL, 4 dias Vapor ing. Minho, cap. 

Baron, fazendas, à F. Châmiço, Filho & Silva. 


sanías 
AVEIRO. — Hiate Crilz 3.2, mestre Amaro; 


astro, 
FIGUEIRA —Hiate Santa Cruz, mestre Laho- 
rinho, encomendas. 1 


IDEM. —Hiate Bom Jesus do: Mente, mêstrê 
Mano, encommendas. FL UATE! 


EM. — Hiate Recreio, mestre 
comimendas. 


PAISES 
Padel eus 


dersen, vinho efrmetas - 
MUROS. — Brigue hesp. Rosita; enpo Tamo, 
lastro. DURA 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 


e seguiu para 
a SANIDAS 

23 de dez." De Liverpool; 6 Europa, pará Lagos. 

, PASSARAM O SEND 00 

22 de dez. O Gustay Wasa, de Setubal. 


Elisabete Tagamrog, 


LONDRES, 26 de dezembro. 


gado à Hull, encontrou o Bod, de Riga para o Por- 
to, em 22 dé dezembro, proximo de 
“Ficam à carga para E! [ling, Ali 
pede, Rosalie, e Preciosa para Lisbon; Carlos Al= 
erto, 


Pinos co pompa Pag pa 
so Iago ds 
" : FASES? FERIR EUA E 
PUBLICAÇÕES LPTERARIAS 
Regulamento da Lei do o. 
do dão ERS go Eça a 
tabelias sura 
(Ultimamente publicado no Diario de Lisboe) 
ABA de imprimir-Se e está 4 venda - 


€ 
A unicamonte na rua do Bomjardim, á 
esquina, ou defronte da Viella da Neta, 


fo) 
Babi: 


A: 
o 


regulamentos. 


Imposto do selo 

ELATORIO, regulamento e tabellas 

sello, ultimamente publicados, em 
com 64 paginas. UA 19% 
k Vende-se desde o dia 2 de janeiro em 
jante, na typographia do «Diario Mer- 
cantil», Tatdlcnaa! A livraria, Almada, 
E drogaria, largo de S. Domingos, 
ER 


Preço... Eee Li a 
Fara os snrs. assignantes do dito jothal, 
inenos 25 por cento, o o er 
Todas E publicações da casa, se'ven- 
derão no futuro para os referidos snrs, 
assignantes com este beneficio, no sem 
| preço. mel 
Tambem se acharão á venda em Guima- 


fas, sá Braga 
Chá Hisson a 720, 960 e 18200 


ANNUNCHO 
superior qualidade, aguardente de. 


Cana legitima a 200 réis o quarti= 


| 
Janeiro 3 E E 
Bacon de deggaeg “ho, rua dos Inglezes n.º 40, 
E de dai É t E (36) 
Garrafões: 200, i ENDO falecido a dona da fabrica da 


manteiga nacional que morava na rua 
do Calvario, faz-se saber que se modou 
para a rua das Virtudes n.º 46 e 47, 6) 
tambem osal refinado. Os preços do sal são - 
a 70 réis e da manteiga nacional, de 220, 
240, 260 e 280 réis. (38) 


Um bello edificio para 
alugar 


(0) grande e espaçoso 
edificio da Formi- 
ga, propriedade de José 
Joaquim Pinto da Sil- 
dm -=— vd, e onde por muitos 
annos esteve o collegio de instrueçãoe edu- 
cação de alúmnos, com commodidades para 
ali se estabelecer um grande estabeleci= 
mento industrial, com agua de Dica para” 
uso domestico, e terrenos de recreio e ex- + 
cellentes casas de habitação, aluga-se por: 
os annos que se pretender. À quem con-' 
vier póde procurar seu dono na rua do 
Bomjardim n.º 250. [8770] 


Ha para vender os 
objectos seguintes: 


Uma machina electrica. 
Uma » — pnéumatica. 
Estas machinas acham-se ho melhor es-. 
tado de conservação e com os accessórios, 
necessarios para quasi todas as experien- 
cias. ' 
Uma machina electrica mais pequena. 
Uma dita stercoscopica hinocular com 
todos os pertences para Lirar vistas instan- 
tancas., 
Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. 
Unia dita para lirar retractosem 4.º. 
Todos os aprestes chimicos para: pho; 
tographia. Collodion sensivel. 


- Raa das Flores, 150 à 156. 


Armazem de papel. 


(19) 
ATTENÇÃO . 
EM quizer comprar duas, 


U 
Q pensões uma de 48000 
e outra de 4$200, impostas, esta numa 
propriedade de casas na rua de S. Nico- 
lau n.º 42.e 14, e aquella n'outra pro=, 
priedade na rua da Fonte Taurina n.º, 
42 a 48, póde fallar com Manoel Antonio 
Figueira, em S. Domingos, que lhe mos- 
trará os titulos e dará todos os esclaro- 
cimentos. [9796] 


em 
Vapor ing. Kangaroo, enp. Ai | 
E 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. cof 


ENTRADAS 0 pus 
25 de dezº Em Liverpool, o vapor Eraukfort, da 
33 Ea Cor o Novo Pia, de Sefutal 

» Em Cork. o Noyo Feliz, de Setubal, 
18» Em Palermo, o Warton Hallett, de Tas - 
. bon; e o Mnas, de Villa Nova. 2/00) 0 
22 » Em eopantacen O Matrone, de Lisboa, 
19 a Em Gibraltar, o 


; 


| 
f 


| 


tuense nem a nenhum de seus socios. 


ATTENÇÃO 


Nº loja de confeitaria da Praça do An- 
jo n.º 69 tambem ha deposito da 
-bolachinha americana ao modo de Monte- 
videu da fabrica de S. Lazaro, a qual 
vende por arratel, de 1.º qualidade a 120, 
de 2.º a 110 e de 3.º a 100 réis. 
(28) 
M. van der Niepoort, tendo sido fno- 
* meado agente dos SEGURADORES EM 
AMSTERDAM, previne aos interessados que 
nenhuma reclamação de avaria será alli 
admittida sem que esta seja por elle ve- 
rificada., (29) 


Associação Artistico-Commercial. 
é Portuense 


ONVIDA todos os seus associados a com- 
parecerem na secretaria da mesma, na 
rua do Almada n.º 84, no dia 6 do cor- 
rente a fim de se proceder á eleição da 
nova direcção que ha-de funccionar no anno 


* de 1862. 


O secretario, 

Manoel Ricardo d'Oliveira. 
(31) 
D MARIA Alves de Queiroz Furtado, 
* residente na sua casa e: quinta du 
Bôa Morte, freguezia de Vilarinho de S. 
Romão, concelho de Sabroza, faz publico 
que na mesma villa se deu principio ao 
inventario judicial dos bens de toda a sta 
casa, a que se procede por fallecimento 
de seu marido dr. José Pereira de Bar- 
bosa, e que dá por nullo todo e qual- 
quer contracto ou transacção, que se faça 
sobre quaesquer bens de raiz, moveis oú 
dividas aetivas ou passivas que perten- 
çam ou digam respeito ao mesmo casal 
sem consentimento d'ella aununciante, 
como cabeça de casal, que é no dito in- 
ventario, ou de authoridade perante quem 
o mesmo inventario se processa e o 
(82) 


EE ERRA 
ques da Silva Rosas, penhoradissi- 
mo para com todos aquelles snes. que 
lhe fizeram a honra de assistir so enterro 
de sua presada e innocente filhinha, na noite 
de 31 do mez p. p;, nos Terceiros do Car- 
mo, e não lhe sendo possivel pessoalmen- 
to agradecer a todas as pessoas tão dis- 
tincto obsequio, o faz por este meio, tri- 
butando a todos a sua eterna gratidão. 
(33) 
PERSA ERNEST 


Qu! precisar de criadas, criados e amas 
de leite falle com a snr.* Anna The- 
139. 
(34) 


DESA. fallar com o snr. Ignacio José 
de Moraes Cide, ou sua mana, e no 
caso de serem fullecidos, com seus her- 
deiros, para seu intresse, rua do Bomjar- 
dim n.º 181. (27) 


“Banco Commercial 
do Porto. 


A Assemblea geral dos snrs. accionistas 
deve reunir-se para os fins marcados 
no artigo 18.º e seus$ 1.º e 2.º do esta- 
tuto, no dia 7 do proximo mez de janeiro, 
pelas 41 horas da manhã. 

As listas impressas dos mesmos snrs. 
accionistas acham-se promptas desde o dia 
15, o serão entregues na contadoria do 
mesmo banco, à todos: os snrs queas de- 
segarem. 

Porto, 31 de dezembro de 1861. 

Por ordem do exc."º snr, presidente da 
assemblea geral, - 


reza da Silva, na rua das Taipas n.º 


Manoel A. Malheiro. 
secretario. 
[3782] 


- NOVA COMPANHIA 
Utilidade Publica 


à Dividendo do corrente semestre come- 
cará a pagar-se no escriptorio da com- 
panhia, na rua de S. Francisco n.º 21, 1.º 
andar 'no dia 2 de janeiro proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde. 
— Na mesma oceasião serão trocados os 
recibos provisorios pelas acções definitivas. 
Porto, 28 de dezembro de 1861. 
t Os directores, 
“Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
- Amtonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. (3761) 


- 
. . 

Companhia Equidade 
Nº dia 8 do corrente mez, ha-de ha- 
ver Assembléa Geral dos snrs. ac- 
cionistas da Companhia Equidade n'uma 
das sallas da Bolsa Commercial, na con- 
formidade do artigo 32 dos seus estatutos. 
Porto, 2 de juneiro de 1862. (4) 
A Direcção da Sociedade do Palacio de 
Drystal Portuense, previne os snrs. ac- 
cionistas que em conformidade da reso- 
lução tomada pelo conselho fiscal, tecm 
de entrar até ao dia 5 de janeiro com a 
2.º prestação do 15 p. e. ou 158000 réis 
por acção, sobre à importancia de suas 
acções. Para esto efeito o escriptorio es- 
tará aberto todos os dias uteis desde as 

9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

- Porto, 11 de dezembro de 1861, 
Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


Francisco Pinto Bessa. 
Alfredo Allen. 


[8583] 


Qu uma brunideira para casas 
particulares ; quem pretender falle com 
Roza Padeiro, nos baixos da Caixa Filial, 
em S. Domingos. [8749] 


À quem servir a carapuça 


NTONIO Fernandes Costa Pereira de- 
Éd clara, alto e bom som, que não de- 
xe nada á Sociedade Philarmonica Por- 


[6] 


0 Abaixo assignado declara que passou 
o seu negocio de fazendas brancas que 
gira debaixo da firma de José Antonio Gui- 
mardes & 0.º ao snr. Antonio dos Santos 
Coelho a cujo cargo fica o activo e passivo 
do mesmo negocio. 
Porto, 23 de dezembro de 1861. 
José Antonio Guimarães. 


Exe.”º snr, 
Exc,”º snr. 
Exe."º snr. 
Exc."º snr, 
Exe."º sur. 


marquez dg Ficalho 

conde d'Atalaia, 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
Exc.mº snr. barão de Prime. 

Exc.mº snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
1.mº snr, José Joaquim Pereira Lima. 


Exc,Mº snr, 
CMO spp. 


DOMINGOS RIBEIRO 
29. RUA DE 


J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E 
liquidação quinquenal. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NE! 


- Seguros à 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 


ptores de 


termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc."º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.!iº snr. João Theodoro Pinto Maio. 


CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 


TI.mº snr. Valentim José Ricoes. 

HIl.mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. a 

I.mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 
S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO é C.' 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. B. Blanco 


BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do pr 


heiro quinquenio. 


M BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


premio: fixo 
SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
todas as companhias -de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar so 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
Dal. E 

Souza Porto & C.º em Beja, 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquim José Tavares em Peniche, 


(3334) 


E. MEUM 
“43 Praça de 


IpRRE um excellente e variado sortimento 
«ERARD, pianos de BureT € de ARMARIO 


mesmo genero, convida a altenção d'aquell 
ção de algum d'estes instrumentos. 


AN & C 
D. Pedro — 66 


PIANOS DE ERARD- 


de pianos de grande e pequena cauDA por 
: assim como os tem de outros mais au- 


thores celebres de França, Inglaterra, Suissa e Allemanha. 
A reducção de seus preços que não póde competir qualquer estabelecimento do 


as pessoas que desejarem fuzer a acquisi- 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento CONVE- 
NIENTEMENTE MONTADO EM TODAS AS SUAS PARTES como esto. 
Concertarm-se pianos com toda a perfeição. 


(1) 


CUNHA & RORIZ 


pm sciente a esto praça a dissolução 
da sociedade que tiveram até 12 de 
abril de 1861, em que falleceu o socio 
o snr. Bento José Barbosa da Cunha, e, 
continuando desde então a mesma socie- 
dade de commum accordo com a viuva do 
fallecido, foi igualmente dissolvida em 31 
de dezembro de 1861, como consta da es- 
criptura exorada nas notos do tabellião 
Thomaz Megre Restier; ficando a-cargo do 
socio José Ignacio Ferreira Roriz todo o 
aclivo e passivo da mesma exltíncta socie- 
dade. 
Porto; 2 de janeiro de 1862. 

Margarida Candida Moreira da Cunha, 
José Ignacio Perreira Roriz. e 


D. Margarida Candida Moreira da 
Cunha 


F” seiente a esta praça, que continia 
com o mesmo estabelecimento de cam- 
bio e bilhetes de loterias, na rua das Flo- 
res n.º8 94 e 96, defronte da Companhia 
dos Vinhos, com a firma de VIUVA CUNHA. 
Porto, 2 de janeiro de 1862. 

Viuva Cunha. 


O) 
- José Ionacio Ferreira Roriz 


AZ sciente a esta praça que continua 
com o mesmo estabelecimento de cam- 
bio e de bilhetes de loterias, na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mize- 
ricordia. 
“Porto, 2 de janeiro de 1862. 
José Ignacio Ferreira Roriz. 
(10) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


(47) 


' 9 . . 

A caridade publica 
RECOMENDAM-SE á caridade publica as 

pessoas em seguida mencionadas, que 
se acham em grande penuria e abandono: 

José Antonio Brandão, morador na rua 
do Heroismo n.º 272, [antiga rua 29 de 
Setembro], soldado veterano [entrevado) 
que verlem muito sangue em defeza da 
patria, entrou na primeira invasão franceza 
como soldado do regimento n.º 48, pre- 
tenceu á Legião Lusitania e nesta tomou 
parte na batalha do Bussaco, passou para 
caçadores n.º 7, e neste batalhão tomou 
parte no assalto e tomada da praça de 
Badajoz, onde recebeu um leve ferimento 
da cabeça, fez toda a guerra peninsular, 
foi segunda vez ferido gravemente na perna 
direita, no combate de Salamanca, é ain- 
du uma terceira vez na mão direita, em 
batalha pelejada junto dos Pyrenéus. 

Anna Maria Amalia, viuva, na rua de 
S. Sebastião n.º 91, 2.º andar. 

Luiza de Lima, viuva, e sua filha, na 
rua da Alegria n.º 223. 


Maria Rosa, vinva, no largo da Fontinha 
9 


sc 
Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
na travessa da rua da Alegria n.º 287, 
ao principio da rua Firmeza. 

»Rita de Souza, na rua do Montebello 
n.º 228. - 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54. 

Joanna Maria Nunes, viuva, na travessa 
das Almas de Santa Catharina n.º 40 
Jacintha Roza e Silvana Roza de Campos, 
la Palma n.º 77,proximo no Reimão. 

Fortunata Conslancia, viuva, na rua Fir- 
meza n.º.96. 


nar 


- AVISO | 
RELOJOARIA 


LUSO-BRAZILEIRA 
NTONIO José Cardozo, 
relejoeiro na cidade de 
Guimarães, faz publico que 
mudou o seu estabelecimen- 
d to da Praça do Toural para 
a rua de Traz dos Oleiros 


* sar a sua loja de fazendas a-retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nhoiro. [3732] 


MIMO sur. A. Jo Mo sir- 
va-se mandar pagar e 
resto do aluguer que ficou a dever da casa 
onde morou até o S. Miguel proximo pas- 
sado, e receber aquelles documents quo 
bem sabe ! | 
Ao contrario verá o seu nome por ex- 
tenso n'esta folha, e foda a historia pas- 
sada a tal respeito patente ao publico. 


[8758], 


[8730] 


J. de Carvalho Vieira pretende pas-| [HE 


[casa n.º 6, 1.º andar), jun- 
to á mesma praça do Tou- 
ral, aonde continúa a ter 
um variado sortimento de relogios de sa- 
la e de bolso de ouro e prata para ven- 
der, os quaes vende afliançados pelo pra- 
so de um anno, e concerta toda a quali- 
dade de relogios e caixas de musica, af- 
fiançando seus concertos, por preços com- 
modos. (3475) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
DOS HAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N,º 37 

: (3485) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIOS 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLE 
PORTUENSE, TRAY A DA TRINDADE 


N.ºS ABA 17 
Por intervenção de M. J. F, Pinheiro 
Nº dia 5 de janeiro de 1862, no 
dito bazar, se hão-de arrema- 
tar as propriedades seguintes: uma pro- 


os 321 


priedade na rua do Principe 
323, de um andar, com a per 
38600 a) João Ferreira dos Santos Sil 
dominio de 5 um ao cabido de Cedofaita. 
Os titulos podem se na secretaria da 
Santa Casa da Misericordia, a qual se ven- 
de para pagar uma divida á mesma San- 
ta Casa. Uma outra propriedade de 2 an- 
dares na rua da Senhora de Agosto n.º 
10 e 12, e $ duas ditas no largo do Açou- 
gue Real n.º 5 a 7, coma pensão de 
44633 réis cada uma aos meninos desam- 
parados e o dominio de 4 um á exc.”º 
mitra. Os esclarecimentos e titul ao-se 
e mostram-se no 1.º-bazar Bôa Fé, rua do. 
Almada n.º 363. (3766) 


LEILÕES 
BAZAR PORTUENSE 

Proprietario Encarnação 

RUA DO ALMADA N.ºS 219 A 229 
G (o SESTE bazar conti- 

Ia N nuam os leilões to- 
AN 4) das as noites, constan- 
mena o do de ricos moveis, pra- 
tas, ouro, crystaes, co 
bertorês de damasco, li e seda, talheres 
de electro-plate, pannos de todas as qua- 
lidades, cortes de calças, casacos e cole- 
tes, tanto de velludo como de seda, chi- 
tas, lenços de seda, c alguns chailes de 
cachemira, seda, o la, vinagre de 1.º e 
2.º qualidads ás pipas e a retalho, gene- 
bra do Holanda, Champagne, sapatos de 
borracha para homem, senhora e meni- 
nos, serviços de louça ingleza e franceza, 
ele, ete, e outras muitas fazendas. 

No mesmo estabeclcimento se compram 
todos os objectos e se fazem leilões fóra. 

O dito bazar encontra-se aberto desde 
as 7 horas da manhã, até ás 11 da noite, 
para comprar e vender, 

Adianta-se metade do valór das ditas 
fazendas competentemente avaliadas a 2 
e meio porcento, conforme o regulamento 
do dito bazar. 

O pagamento das fazendas vendidas 
será feito todos os dias e a toda a hora. 

(27) 

LLUGA-SE o antigo esta- 

belecimento de serralhei- 

ro na raa da Torrinha de que era antigo 

mestre, hoje finado o snr. Antonio Rodri- 

gues Maia, com ferramenta, ou sem ella e 

casa para viver; quem o pertender falle na 

mesma casa. (7) 

LUGA-SE um armazem 

com tunoaria no caes de 

Villa Nova de Gaya denominado do Enge- 

nho, e de lotação de 476 pipas; quem o 

pretender dirija-se as largo de S, João No- 

vo n.º 12. [3612] 

LLUGA-SE um bom armazem 

no largo de S. João Novo n.º 

tracta-se na rua dos Inglezes 

n.º 30 e 32, ou na vua das Flores com o 
snr. Heitor Joaquim Barbedo, 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova do Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica, 

E" livre de cheias e sujei 
desfalque: quem o pretender di 


do Calvario n.º 62. 
Q EM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livro de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova do Gaya, fallo com sua dona na 
rua de S. João n.º 105, 
(3719) 


ATTENÇÃO 


Qui pertender comprar 
; duas propriedades de 
ecusas de um andar, com sen quintal e ilha 
contigua, sitas na rua de Cedofeita n.º 473 
a 489, de que é senhorio directo o cabido 
de Cedofeita, tendo de pensão annual réis 
48000 e dominio de cinco um; cujas pro- 
priedades tem deir á praça amigavelmen- 
te no dia 8 do corrente mez de janeiro de 
1862, a requerimento da proprietaria, na 
casa dos leilões, ua rua do Almada n.º 335, 
se poderá dirigir á rua dos Lavadonros n.º 
33, a Manoel Alves de Almeida, de manhã 
das 8 ás 9 horas e da tarde da | até ás 3 
horas, onde se poderão vêr seus titulos, 
[3755] 


UEM quizer comprar os fóros de Fi- 

gueiredo, rendimento annual pelos pre- 
ços mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
388570, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, falle com D. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o LP sr, abbaide José Ferrei- 
ra dos Reis, a! ente em Fermedo, dis- 
tricto de Arouca, (15) 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 10a 12 - 
Porto. 

Ly les a honra do participar a seus ami- 

gos e freguvzes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
graude sortimento de luvas de cabritilha, 
abrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 


u-se á rua 


[3649] 


tos outros objectos que se acham á mos-|s 


[8458] 


tra na sua loja. 


A rua do Almada n.º 253 

vende-se um bom piano de 
Collard & Collardd e 6 e meia oi- 
tavas por preço muito commodo. 

(30) 

Qui quizer vender uma acção do real 

theatro de S. João falle com o actor 
João Manoel, na Aguia Douro. 


39) 


4 rua de Bellomonte n.º 107, casa que 
faz esquina para o largo de S. João 
Novo, vendem-se lindos serviços de louça 
ingleza para jantar, chá e lavatorio, por 
preços commodos, vindos-pela ultima via= 
gem do vapor «Bragança». É: 

Receberam-se tambem ricas e lindas 


amostras pelas quaes se tomam ordens. 
(3721) 


QUENO LONDRINO 


DE-SE a preço commodo na rua das 
ores n.º 10 ) 
ENDE-SE uma propriedade de 
casas sita na rua Bella n.º 7 
em S. João da Foz do Douro; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona mordora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 
(3729) 


Attenção 

ENDDE-SE a casa n.º 30 a 32, 

na rua de S. Nicolau, domi- 
nio de 40 um e penção 800 rêis; 
quem a pertender, dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 266, com quem se poderá tractar. 


[8759] 


. . 
Small English Terrier 
ENDE-SE um cãosinho ratei- 
vo inglez: tracta-se com 
George Searle, Congostas, 37. 

Tambem vende uma bella porca 

gorda, a olho ou a peso: é ingleza legitima, 

engordada com landea. [3751] 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 1? 


ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 


(3726) 
HOTEL 
União Commercial 
E CASA DE PASTO 


Na Praça da Ribeira, esquina de Cima do 
Muro n.º 70 


NES hotel estabelecido agora ultima- 
mente para ser olferecido aos snrs. 
viajantes e a todos os dignos amigos do pro- 
prietario do estabelecimento que abaixo es- 
tá assignado, oferece a preços rosonveis 
os bons commodos, açeio e decencia ea bôa 
ordem do estabelecimento ; como tambem 
as ricas vistas da casa ás margens do Dou- 
ro para Villa Nova de Gaia, e ao pédo de- 
sembarque dos vapores vindos de Lisboa e 
do estrangeiro, etc. 

N.B. O proprietario é Manoel Martins, 
moço que foi de sala da antiga casa de pasto 
do Rainha. 

Tambem se toma conta de jantares ou 
lanches para fóra a modicos preços. 


(5) 


ALFAIATES 
Na Praça da Batalha n.º 146 


OMPIÊRAM por muito barato 
uma porção de pannos cas- 
tores, pretos e azues, muito bons, 
dos quaes fazem casacos a 128, 
. 128600, 134200, 148000, 148600, 
158500, 168200 réis; paletois a 108600, 
118200, 113500, 128200, 128600, 138200 
réis; calças de cazimira preta a 5$300, 
58700, 68600; capotes á ingleza a 98000, 
134000; capas para senhora ou paletots 

a 148000, 168000 réis. 
(3715) 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferiora 75º 18100 


Dita em bruto ou barrilha...... 8500 
Chlerureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro...... 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º.. 8030 
Dito muriatico de 16º a 1 8040 


Dito muriatico de 22º. 
Dito nitrico.... : 5 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que avisrá 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [1369 
Qui quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas | os portos de Glas- 
gow on Liverpool, fulle com Fonseca & 
Araujo na travessa da rua de 'S. João. 


(26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — 


| 
até o dia 10 do 
mez. 


Para carga e pas- 
os tracta-se com o consignatario C. Coverley. 


PIANOS BARATOS. 


AINDA TIA 4 DE 6 E MEIA OITAVAS 


PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


(2) 


Liverpool 

z O vapor inglez—MI- 
& NHO,— capitão « 
sahir com brey 


quem quizer 
como ao sur. al 


Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez—DE- 
. BRUS— James Flinn, 
commandante (late of 
the «Mary Sweet) sahe 
com muita brevidade 
para os mencionados 
portos. em Dublin desejam ter os 
seus vinhos por este vapor. 
enatarios A. Miller & Ca 


(12) 


Leith e New-Castle 


Ee A escuna ingleza— AGNES, de 77 
Sw, toneladas, classificada no Lloyds AI, 
enpitão J B. Butterheid, sahe com bre- 
vidade. 


(8459) 


Bristol & Gloster 


cleza — ELIZA, — enpitão 
, sahe com brevidade. 


(8611) 


A escuna 
David Jeni 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
= classificada AÍ, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
gas sahe com toda a brevidade. 

(8765) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle. 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (3373) 


Para carga tracta-se com os 
turios A, Miller € €.º, na Praça. 


“Rio de Janeiro 


Sale até 15 de janeiro a barca—FLOR 
DES, SIMÃO-—com a carga o passa- 
geiros que durante este periodo pudér 
— obter, Para uma e outra cousa tracta- 
se com Vieira da Cruz & Machado, rua de S, João 
ns 62. : (8345) 


Rio de Janeiro 


A galera—OLINDA —capitão Emy- 
dio José de Oliveira, sahe com brovi- 
dade: para carga e passageiros tracta- 
: Era se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46, ou coni o capitão a bordo. 
(3636) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade o brigue portu- 
guez—LOPES —de 1.º classe, por já 
ter à bordo parte do carregamen 
= ainda recebe alguma carga e pass 
ra o que setracta com os despachante: 
mes, Lima & 2, em Cima do Muro n.º 153 e 155. 
(8188) 


Rio de Janeiro 


A barca—FARIA 1.º—de 12 classe, 
vai sahir com muita brevidade, por. ter 
tres partes da carga prompta : para o 
= resto e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. Z (2707) 


Rio de Janeiro 
R 4º brigue — MINHO, — forrado e pre- 
b, gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
= quasi completo. Para o resto da car- 
ga.e passageiros, nos quaes oferece bons commodos é 
datar, ie No Joaquim José da Silva Ju- 
mor, na calçada da ! % j 
Ro ne aaa peramça, proximo à so 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — de 1.º classe 
capitão Roza, sahirá com brevidade 

para orestoda carga e passageiros para 
os quaes tem excelentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de 8. João 
nº 97. (3361) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
E passageiros que ainda não legulisaram 
suas agens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 


donria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia 
(EM DIREITURA) 


A barca — FIGUEIRENSE — sairá 
em poucos dias ; ainda recebe alguma 
enrga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos : tracta-se com o 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel: 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, q 
bordo. (8438) 


Edlirã Jogo qua o tempo derilngar qr 
nova barca MINERPA «= Os pars 


(2074) 


Pernambuco 

Sabirá no dia 10 de. janeiro, permittin- 
do o tempo, o veleiro brigue — ESPE- 
RANÇA, — de 1.º classe, forrado e ca- 
S vilhado de cobre. Recebe carga e con- 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento: 
e optimos commodos, Practa-se com Soares, Irmão, 
narua do Almada. 286. (2902) 


“Pará 


A barca PALMEIRA — , capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai salie 
com muita brevidade : para” o resto da 
carga e passageiros, tracta-se co) 

da Roelia Sobrinho, S, Nicolan n.º 90 0 

32, ou como capitão. (8632) 
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“ESPECTACULOS 


' Domingo 5 de janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional — 
Em beneficio do actor Abef, — O drama 
ico em 5 actos — RECORDAÇÕES DA - 
( RA DA P ULA, um dos 
intervallos, o beneficiado recitará a poezin 
— RECORDAÇÕES DO CAMPO DE ALBUE- 
RA. — A's Te meia horas. 


2.º feira 6 de janeiro. 

4 T. DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional. — Espectaculo de tarde. — O dra- 
ma em 3 actos — A ESCALLA SOCIAL, — 
A comedia em um acto — UM PAR DE 
MORTES. — A's 3 e meia horas. 


Bailes de mascaras 
Domingo 5 de janeiro. 


T. CIRCO. -— O salão estará decente- 
te adornado. — Salão 240 réis. 


Responsavel M. rqueja 


TYP. DO CONMERCIO O PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


